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■   Còntiiiiiá'» 2*-,discuá3áo.<Jo;iirojecto  dd'or- 
gauísáção jiídiüíaria,;    ~      ■ .-, 
■■ p-»i*J Canil Idpdo Oliveira ■.toma 

Obaarva qui! a, iiicompatibtlidiilo absoliiln juiz, "íibí aeua provontos legaãa, o aldm dis- 
ilosjui?fl'i jiao é dogma do partido liboril.'so a -sut tiacalisaç^o ditei,(a redunda etr. 
poiquii  10  mtigistuido di3vu-3i) dLi\ai libui-  pnivisifd-do tha'iouro 
á\âa pin pod ir influir riagoiuniaglodo sou 
pai/ 

Quanto à uivuitidui i poi cünoui^o ou por 
üxames,-doclara"qno já foi ostu o scujilmil, 
mils dúpois,. de! di;tido uxamu'soliru o quo so- 
pass;tii.q'paiX-,e,ein outros daEnropii noa con- 
ciiraoso Gíáinüs para diversos lugares, eoa- ,paepithétÓ3-'de iiiõònveiiierite e"de  dusastro, 9'^}'-°"'^ » cxamus para diversos lugares, eoa- 

aadoãao.proJBotOrpelÕasrs: Tarquinioo Mac-- "onoou-so de. ,que é isso ape:iiis uma utopia, 

■forraada'raagistratura.'i.' . ,~: .-■'■■.*/■-■■■■;--. ...IpaiaansuvoiiKiaae nosministarios, nuuca-p 
. yKãitandeque-ainaiona Uboral^teni ■cómo"''"'^.^^.'' ■"Jx-'-tiCfi pennaimnti,, poi-mi4 o 

dèTòr imprdícikHLral tratar irainédiatamenta 1 candidato que iiSo fôr nomoido lioja, sel-o-ha 
dÍPéformájudÍciaria,.coíiio, complemento da i'™^.i»'i'';„<'i,";9"t™itio sonipru n.paragao i m- 
riífqrmaeíeifóral/qmcòrisidüra um -padrão J"*'''?*^ ,   ^   . 

■ .de gloría.parao.partido liberal. ' 1"   i>™0'istni a p^^ussid ,dü do W r^stituir 
,       -A'opnosiçao:cott3Brvádorao   quo   tom   am   ■''* P'''''-^'"'^'''V';'"^"'^''°"'",""''/''''",''"'í'"* 

■ ■■ TÍstá ô tornar.estürii a situação.   . . •   : P°''-^ responí^abiUsai- □ membi^o do podar exe- 
. ■     A' qíiá8tao;doà:. impostos pronnciaas tai'a a! f,í'™ 1"'^ f"."' "'"^ '"^ nomaaçío de jui;; ; 

..flua.devida.-solução nalmdo^orçameuto, por I f''l'^;'."f *",'"'J'^-   roía  a   ol^ição direijta, as 
■"^issoellanaodavè.aerambaraçoáqueao tra-  "nJigQ.s do respoasn.bihdade lião dü tomar 

■ Wtfaróformajüdiciariá. ■ l.^"^'';'; f''^'^, ^ ""^ '^'^ ^'^^'''' '"'"^ escrúpulo nas 
Aóiòfbrno gerai naocorapote melhorar o  eac^.llias do govorno. ■ 

MtadoflQanoeirodas provincLas. I     Observa  ainda que. soo governo pdde m- 
. OproiBofoemdiáGUsaao-raautain a iude- Am''"^ no^TK^ação dos magistrados, com mais 
peadaiicia do mugistrado e, ao. mesmo tempo ^^^^° podará influir juiito das comraissCea de 
garàQt9oaiàn9dio!Onados;.a indopoiidancia ff^io perante quem concorrerem os candi- 
est& na perpetuidadaido magistrado, desde que .'^^*'?^= ,^ PO"" '^^° 'i'"^ ^^^'' ^ rüsponaabilidada 
Mte recebe   a- primeira investidura,  a .sua , exclusiva do governo. . ■. 

■ promoção ô-certa. ■ ■      .1     Entsndequo o quo so deve fazer antes de 
Julga qiie a questão tnaia grave que se ti^ilo niiste assumptoé traçar as regras para 

apreáetttou foi a das circumatancias dnan-i^^^-^^^""™ respoiisabilidado dos magistrados, 
coiraa do.paiz, para embaraçar a-passagam : "''J°^'^""^ poucas ve;!üa..Bncoutrao corrocti- 
desta reforma ; porém as commissOaaderao-.'™- ,^°^*'' ■%^^^'"PÍ<^^ <!" OP'"'^? que se ros- 
se aotrábaliio da estudar todaa as phaaea'^^''™/.''''^^'*P ^."« °'''='o-^'''i'«'°"^l/;^/^ 
dessa questão e de compulaar os rehltorios f^^r^lé^ia provmciaes, porque a perpetuida- 
.do ministério da justiça, e acháráo quo tü-i"'"*''^"'^ "^° 1 

.. mo3-430 comarcas;, preenchidas com maior ou j "^ prevaricação. 
zer carlii de corso para 

menor nu moro dó, jíiizas .de direito ; dosías ' Mostra'que; se as faculdades de direito'ío- 
"430:comãroas, áofl SéEO de ura só termo e'rem rigorosaa no cumprimento de seus deve- 
cada um deatea termos terá um juiz da direi- ''es, os indivíduos a quem derem diploma to- 
fo ;,..aiima,nf6„174 .co'maroaa têia -mais do um rSo .auffleiojrtes^conhecimentos jurídicos, e, 
termo"e8érs6;1.74;lugares da^juizes de-dÍF6Í'=|^téí'>~disaoí'Taraa oiíioo aniies-da_gr.ajlça de 
to Á crààrV.àieído 3,dé Dôzeraliri) i-Qstria-lfiiííooíioia, provados, nHo por" attestadoa, 
gio'a cómpaféncia daã asayrablóas provinciaea nias por certidiíüs dos protocol loa de audien» 
quanto.á divisão judiciaria e oprojecto man- ■'^i^ l^o demonstram o exercício permanente 
tem'a-'ráearaaidóá, isto é, oprojecto,,com as da profisaSOí--^fe-^ 

. apiendas das commiss^es augmanta apenas   o 
'inimorodetarmÓá;,"posto que, na,bo'a,doutrí-, 

na dò^àctp:addiçÍqati^lí..ã,^H^ 
" viã"(Iai^;íi[Bfti) ^Mtgdiu't i'lCT^Sicsoi da.ijvtwtiiòs r 
porque as ãáseinbláas .pr.qvinciaoa aüo. o juiz 

_   MobaranO O exclusivo para  retalhar   as pro- 
.   .vinciãs  na  circumscripçao judiciada;   mas 

..,\.   isto idepande de uma reforma-radicai   o   as 
■ reforraas devora fazer-se pouco a poiico, ae- 

■-■   ■  gundò a experienciaeconformo comportarem 
.~    as oqndiçOas do paiz. 

Folgará muifaí^qua sa possa chegar em bre- 
ve a.|restaboIec8r, noste sentido, o machinis- 
modò.acto addiiiional,  quo foi mutuado paia 

^ ,     lei de iuferprotaçao de 1840 e,psla lei reacr 
■  ■.   cionáriade 3 do Dezembro; mas, por amquan- 

to, reverter para as províncias o direito  quo 
olla^tém pelo acto addicional, lhes seria in- 
convénienta, porque os seus cofres estão do- 

./'.— paupèrados. 
Tratando da'creaçao das   comarcas pelas 

assem^léas provihciaes, faz ver que essacrea- 
,;;.   ção nfio pôde ser exorbitante, porque os pre- 

^. .fiidaat^s de província tém o direito de sanc- 
.'.'.   .cionar ou naoaa respectivas leia; entretanto, 

^-     comtíãtaa censura de   abu.iü que se faz a es- 
., aasóooporaçOes,  quando ellas  exercem um 

direífo legitimo, eem todo o   caso   o parla- 
■   manto; è o- culpado dessas  abusos,   porque 

aiada'h&O revogou  nenhuma  lei nessg   sen- 
.-■■■■tido. - 

,. "   Mostra que a idóa principal  das comraís- 
■■-,.   s3ea;foi craar em cada circumscrípç.io judí- 

' ciaria um^juiz de díroito perpetuo; alargar 
•    * baphera . destes, magistrados,   supprímíndo 

as attribuíçdes do chefe de policia ; tirar aos 
'      juizes supplantes a competência da província, 

; ..passando-a para o.juiz de direito, e garantir 
.0 recurso para as,ralacSes.   ., 

Quanto.'aosvljnizes supplentos ofTerecerem, 
menos cohdíções.ye capacidade do que os jui- 
z,iis munícipaès;'^ mostra, que uao ha razUo no 

=^(^»paPo, • i ^ p or qu&=iMir^ío mm i a süea wn a n táíif^ 

; . ,::..'J... 

FOLHETIM eu 

dixas   Xx-xuâLS 
poa 

■íLJtiVÈitvLaK MoíwrBi-i-V 

..;.;.,-.-^,..;I'BniK!BA.PARTS . .; 

-.■'.';'à. 'HOITC  az  SAHQDB ■.    -   ,. 

-■- ;■ ■'•-■■'■'      -     '■■' LUÍv   ' ■-- 
'".,■. .:• í'Íi.i;^-;.!)i;;.Ji' ':^'''   ■-■ ,.■   ■" 

ytfttlfim ,4a* acMit» ladagaft&ta ei lanhorM ji 

.>'. , '^-yea'piri n* dlipailpla eiantoa do iaquanto 
• M dt^méntot du tMtamnahki, díiiB o ir. d* 

/- '—Prtatinàviiu  b*>  da.là-Iai, dapoii lha farai 
•"' klc^vaa 'ptrtiiaàia-^MbnM pormtaorw qaa (íTS- 
'■": rt« MalaiprMdAaadapartisoUrm«nl«,.. 
...'..., ^Bãaauto aaptivms* a OM^ua do Canda Kon- 
-' n-wüS, qnar > amkera, ügai maiioii, oorrar oa olhai 
'V per MMa papai* t tstnoo o jaia do proanio.   • 
".'-—Blki acabar; é prMiao aprMoro l-no*. B' ao- 
>.bi«Udo,.«m B«CMÍ*BpalisUa* qnso tampo é pre- 

suppleníês com as raosmas attribuíçCes, isto 
é, substituir os juízos de direito nos impedi- 
mentos destes, servir da preparadores nos. au- 
tos de formação da culpa, etc; porque o ma- 
gistrado pelo facto do ser vitalicio, precisa 
de quem o substitua muitas vezes, o om todo 
O caso o prepai'O dos processos e o respectivo 
expudíenfe devem estar a cargo da um juiz, 
que naò o de direito. 

O nobro d 'putado vio uma dissonância das 
normas constitucionaas nas atti'ibuigOes dadas 
pelo projecto aos juizes de paz. 

Considera o orador quo ra verdade seria 
uma calamidade o mantor-se iiitotum a jus- 
tiça olectiva; mas ô de Incontestável vanta- 
gem estabelecel-a aó para-reger os oasòa mi- 
nimos, isto é, as acçõas eiveis de pouca im- 
portância e o julgamento da pequenos cri- 
mes. 

Sobra a objoccSo formulada pelo nobre 
deputado com relação ao auginento da das- 
peza que o projecto accarreta, o augmento 
dos termos dà a devida resposta a osta objec- 
ÇilO. 

A supprassüo do   regimen omolumoatario,, 
rcgiraen condomnado, vem trazer ao thcsou- 
ro, encarregado da arrecadação dos diroitoa, 
verba   sufficionte para occorror ao augmento 
de despezas. 

O nobre deputado conderàna também o sys- 
tema de interessar os juizes de direito na 
porcentagem, addicional. 

lista medida, em vez do prejudicar a ad- 
ministração da justiça, ao contrario a facili- 
ta  com o estimulo do interesso por parta do 

C tarabem do grande projfilo o locolhi- 
moiito ao thasouio da porcentagem irrocada- 
da polo guppluntü qua'íarva ii\ falta do luiz 
dó direito; porque-eato.-deiiiíndo da porca- 
bel-a. erapregiirA, no'"sentiití,;.da anferil-a^ 
maioros osforçOsnas diligonc^jayjudiciaas.-.:. 

Nso è, portanto, contra''uíi^projecto desta 
ordem.qúe garanta a idepèndéHeia do .magis- 
trado o' ó collõoa,nas "cõriiiiçSús uormaes re- 
queridas" peliV ,constituiçko';;i'C|úo a opppsjçSà" 
deve dirigirassáas impugh^às. , : ..■,■'"'"■ 
.; Naò : as,acoQomias,:a ,rõàIÍMr.. diivent, ter 
outro' objéotÍTO.Vo"asse' está /i S»:"ná;'.(i"écce^;- 
taças; .ae,^oáírádas^vdé:.",Earro,jç'sim:^ ou'-' 
tn)8"serviço^ lnutôi's"é^.rit): írai foiiso fnnccio- 
hálisino que ciimpró reduzir;?'!.^     > 

■S3 o parlamento náVcónj itíiir a noàaa 
magistratura pelos moldes'^cíistitucionagi, 
dotando-a do iiidüpenden"cia'^^'de;!ç()ndii(j"3as 
de responaabilidadtído ino'do^^'aoautBlar-de 
abusos .a sociedade, .trq^sferSa.'pSi a-o''.po- 
der judiciário as faouldades.fuo.'o eiécitti- 
vo exercitava, e terçfnos .áaim-ium ip3dèr 
sem correctivo,'-p,ra.ai'a,;prejUficiaraó paiz-. 

Espora, portantoii-que itòMiara estude'e 
examine este .prój^ófa"íípara'"i^lhòral-o nós 
pontos que entendar7;:o'Hé':"oj|.uder conver-' 
terem lei, bam merecera-ds'jSaiz. --'.i 

Esta discussão fica adiada Jala hora. 
—Continua a 3." discussSoj'fflo orçamento 

da da sp az a do ministério doi'ijfliparib. 
O SP. Manoel f^ontóslid diz que 

nobre relator da coramiasãoMe orçamento 
foi injusto na censura ,q.uo.fc* à oppasiçao 
por nSo- ter osta "àpPesaíittdõ as'suas 
emendas son3o na 3.* disCusaO'; parecendo 
que semelhante apreciaçaoÇííflbio" deljescusa 
a s. ex. para negar a-sua:'Ípprovagao ás 
referidas emendas. i 

■ Respondendo a algumas xoa|idoraQõo3 so- 
bre a administração, feitas píáo sr. relator 
da comraiasáo na penúltima,;s^aüo, põo om 
paralollo a ultima situação |consarvadora 
cora a situação dominante,'^» mostra que 
esta tem dado sobojas provas ;da prodigaii- 
dadojia distribuiçio das rendaS publicas 

Cora rolaçSo ao estado sanitiuo di capital, 
pensa o oridor que a verba de íiOO 100$ dá 
jnaigem sufflciente nSo sd para satisfd?í,r os 
contraclos existentes, como amda para noTOs 
serviços de smeamonfo 

Quanto íi emonda relativa aos íllhos do sr. 
DiiquedaSaxe, entendo que por.estarem elles 
residindo no estrangeiro, sob o pátrio poder, 
nao devem.ficar privados dos seus aUmeníos. 
Maa convém fiizaru'ma lei quo lhe'torne, of- 
foçfiva no,orçanieiilò a^uijdotavao! . ' '". 

- .Q S1-. Mai,ta'|lÍrtc|íado''aerite-ca- 
her-lhe a palavra ara. Hora .tso adiantada,por 
terdoocoupar^so do matéria que exige largo 
.dòsonvolvimeiito. ,-...■,i^^^^ ,• ■ :-,.;._,.■,.. 
'''':Bntrãindo"iiQstadiacuM^b Vso-va^ analjaar. 
as verbas do.orçaraentoVpráfende unicamente 
occupar-so do um serviço qua considera suf- 
ficionte para coostituir, por si aó, um pro- 
g^a'ipraa.da pasta do império. 
,V-,fI^fero-se à questão sanitaria, qua não re- 
pelia pbilantropica, mas ,questão econômica 
que merece a ntqlor attençao por part'e^do go- 
verno e^do^p^rl^raento. ,■   ,;.■ 

Esfâ;tfónvictq o orador deque se estes dous 

■ Se.a'ippppsicao não offeraceu às suas emen 
das aá^?Í(aiscusaao,foi porque'-'p'iiobre relator' 

■3a'coin mia sSo tiSo veio discufírji) orçamento; 
e o nObíSimlnistíO do iràp6rip,"iíue respondeu 
apenoS^íaps doüs primeirOS-'^!j|.do"ro3,(pie.ao. 
occuYàraifi'-da matéria, poúcq-^iUsíe''do estado 
era que se achava o orçamen,tó'^o seü minis- 
teriof,l^para ■ so.occupar de thoi^iasconstitu- 
cionSes,  mas thaoríiis  novas ;cÒta as qu^es o 

Faz ainda estenaaa considerações sobre a 
administração publica provincial ; centrando 
na justificação das emendas apresentadas polo 
ar. Andrade Figueira, om sau nome individual 
o em. nome da opp'osicao, nota que a honrada 
commissao nSo observou o prograrama de 
economias do actual gabinete. 

_E' assim que nao açoitou a omanila suppri- 
mincio os vencimentos dos mostres dafamilia 
imperial, 

O principio de equidade, invocado pelo no- 
bre relator para manter eafa verba, à insus- 
tentável, doade qua nío ha lei que autoriseo 
dispandio. 

líaforindo-ao"A verba de (500$, para a com- 
pra da lagislaçSo para os srs. senadores, folga 
da ouvir dizer ao nobro, relator da coramissão 
que aceita a emenda suppressiva. 

Náosabe o orador qua nizao havia para se 
augraentar mais um continuo na secretaria da 
câmara dos deputados ; e quanto ao porteiro 
do gabinete impürial, nZo vê tambum necessi- 
dade do augmento da despeza.     . , 

■ I ülatlvamente. k Kscola Normal, entende, 
que. amquuntoeaso estabelecimento nüo esti- 
ver lagalisado, iiaó deve a caraara, antes de 
examinar o plano de ensino nello adoptado, 
consignar para esfe servivo  vorba   alguma. 

Quanto ao asylo de meninos, desvalidos, 
instituto de aurdoB-mudos o outros a cargo 
do governo, onteníio que,, desde qua esses es- 
tabelecimentos tenham patrimônio, mellior 
aorà, o muito mais proveitoso, encarregar a 
sua gerencia a estabelecimentos civis e casas 
de caridade. 

poderes- nãJDi.jerapregarem esforços enérgicos 
no séntido.^e melhorar .o'íí.estado sanitário 
desta ç,apiíili^6cãrá ella co'ndemnada a. uma 
completa dea»íloncia. ■' _.w ■ 
•, .Ocliraa.^dfL.carte, aonSo-ó o melhor do Im- 
pério, pódu'4,er considerado muito bom. 

Comparando a mortalidado do deceniiio de 
1830—Í84'J cora a do ultimo decennio, veri-' 
ficou que a deste é muito inferior à daquolla ; 
o attribua a grande mortalidade de 1S30— 
ISlOáintroducçao de negros novos, que tra- 
ziam em ai o germôn demolaatias infecciosas. 

De 1840 em diante essa mortalidade foi 
dacrascendo, até que augmeniou com o ap- 
parecimento da fabro amarella, e até lioja 
tem subido sempre. 

De bstatisticas que consulta, nota que a 
mortalidade na cidade do llio.de Janeiro ó in- 
ferior á de muitas cidades policiadas da ■ Eu- 
ropa. 

IS' assim qua om 1875 a cidade da Londres 
apresenta um óbito por 62 indivíduos, Stoc- 
kolrao um por ;59, e outras cidades menos ; 
a^itretanto a.mortalidade da capital apresenta 
;há mesma âpoca um por 3'ü indivíduos. 

Observa, porém, qua em Londres, de 1875 
para câ, a mortalidade tom. baixado conaide- 
ravolmenta,.em conseqüência daaabias rafòr- 

.(pie-aO- -Hl^iiitròSiiaràas-ao.^erviço sanitário daquel- 
"'■*■'■'" Ia grande cidade. Mas~Q#íe,pDnderar também 

quo, sea mortalidade nasgranaSS-cidades da 
Europa é aquolla que tBm\duscrípto,'là onde 
jimu numerosa população so agita em árija 
^ãhbada, e luta cóih a escassez "dê meios "de 
subsistência, a mortalidade do Rio de Janeiro, 
cidade em muito melhores coníiiç3es do que 
aquellas Q-iitras,, comparativamonto nos devo 
causar o maior sobresalto. 

A pormanencia da febre amarolla nestes 
últimos annos, na capita! do Império, deva 
mover o governo a lançar mão de 'raeíos que 
modiâquem esse estado deplorável a que che- 
gamos. 

De 1850 até hoje tem a febre amarella cei- 
fado cerca de 30.00^ vidas Ora, descontando 
os annos de 1817, 1878 e In?;), em que os es- 
tragos desse flagolio foram muito diminutos, 
tonioa uma média annual de 1,250 indivíduos. 
Ji é uma cifra respeitável que reclama o 
maior cuidado dos poderea públicos. 

Além da febre amarella que, tio assidua- 
monfe invado esta capital, ternos ainda as fe- 
bres inaciosas, a febre perniciosa o outras de 
origem paludosa. 

A febre perniciosa, por exemplo, do perío- 
do de 1850 para cà, produziu   19,200 mortas. 

E quando as medidas parcíaes que ae tSm 
tomado para debellar esaa mal faziam espe- 
rar uni decrescimento rlelle, ao contrario tem 
augraentado do um modo que naó está om 
proporções com o augmento annual da popu- 
lação, 

Está ooivoncido do que as condições de 
salubridado do líiodo Janeiro, atteudendoao 
sou clima tumpiii'ado rolaLivamente ao "de ou- 
tras cidades do império, podem ser removidas 
mediante o estudo do maios apropriados. E 
julga nao perder o sou tempo pedindo ao 
parlamento que estude asses meios.    Ao me- 

nos resta-lho a gloria'da haver prai4í2^„ 
questão, paia que outros a levantem e5jw^ 
tam , ?'"^ 
«Observa que na capital do Império, alóí^i^ 
das febres do, caracter, paludoso.existoum'^ 
entidade mórbida quo teróítomadof^uiaiinqr^Si 
monto tal quo desaflài--'a raàis'lséria'at"tohçÁoÉ^ 

Um, ex-ministro, do gabinete 23;/d8.-JuIfi^~í 
íicott tao inipre3sionado,,-;cfim,o;désoâ»ÍilTÍÍpB 
monto da tísica pulriionar,"q'íio'mostrou-de-^'''' 
sejas de que fosse^^esfa;:qua8tao-, éstndádasó- - '• 
Tiamonto. ■!■,■■ ■..;',:'.-"■,■- ',-•,,. íy.'-;'::.--''^\'^ir-à 
::■ Emquaoto .a '.febre,, amarei Ia, ■•-áaíJã5^i^ai^ 
agora, ■;-p,roduziu,.25-.a.30,-<K)0,,iòbitoa,-í*aP^ 
.Hii;a-;:nn1mn>.,..-.„l.„^.;.- -''-■=" "pn|f ttllll'Fr; 
íeriodo.';. ^.;>::^í;;í ;,, ,^^;, Ih^ài^yiíiWm^: 

Ora,, se ,!attendtírmo9;.a'.que-eâtà;-rtoleatiB 
poda aer mais facilmente .removida entra'aiii'T, 
do quo om algumas cidades da'Europaí:Ondè,-- ■ 
como era..'Vienna, 08 saua eatragos !sHo:aiil'da'>' 
maiorea,  devemos tambam.éstudãr 6s::aÍ8ÍM,í<' 
de. combafal-a: R ,ao -tomarmos aãmedidi&í.v 
quo a aeiencia aconselha,,.no'sõntido'."de-oB8--,- 
tar ao dosenvolvimento;das moléstias infioio-' '' 
sas,   conseguiremos  tornar oRio da Jaiieiro' 
uma cidade bem salubre.,,,    -,■.,,'.-.;- .V '■ ."■'-■ " .'" 

Mas sem tempo.a dinheiro nSÒ se'pdde con- 
seguir este íteirftTíiíwji.    :■'', , .■   .;'...-,-;, '.' 

Som   tempo,   porque, será'um:trabaÍKo'"di3' ■ 
alguns,annos. e nas medidas a adoplar deve-  ■ 
se formar um plano que.seja'seguidoo;apro-    ' 
yeitado de uns annos para os outros, súccea-,'-;'- 
siyamcnto;   som . dinheiro, porque as nõsÜás;" 
circumatancias   financeiras BSO parmittiriam   ■ 
a  distracçao  de uma verba importante para 
um   serviço   em  que   aliás eatá interessado 
o futuro do paiz, que ae basôa na ibiniera- 
çao. . ,,;■., °   --  , 

Assim  pois,   lambrá o orador mineiodá   ' 
que o governo poderá lançar máo com 'facili- 
dade, o qua o habilitará,a pôr raàosá obra : 
éi.um imposto lànçadáÇabbro. a põpiiláçaõ fln-' -, 
míuoriseo dosfinadci!,íí''-melhorar o,estado áa-.v.y 
nitario da cflrtè.      ^^' , ,"   ';:"■-:,-.'■■ 

EstàT persuadido de que. èsto.impóstósãri.   . ' 
aceito danielhor vontade.pela populaçáo../> 

A um aparte responde que ponaa taíribom    ■. 
que o serviço aauitario, incumbe   a munici- 
palidade,   e,   portanto,   a'iniciativa'dò im- V 
posto ,■ maa a queatüo de aalubridadènSÓS'.' 
queatffo,, aóraenta  municipal,  mas .de inte- "''■.■ 
resse'publico e geral.' , 

Faz ainda algumas oonsideraçifes-em" abo-'. 
HO  da sua idóa, a  conclua offerecandò nín    '- 
.regulamento  sobre;0,melhoramento do es-  .' 
tado sanitário, forniuladóVasassao passada 
pelo ar. Rodolphp Dantas; é,Í)^e-qne-~e8U.'">- ■■ 
matenaj>^ rán8ti^^,,pr^ecto,jiep4radb,j 
enti-àl^jâ em cilscus'B$o;''aT(m de-,aer"rémét^'i'.~-' 
tido logô\pará o senado. ,,   ,   ''.';'- 

EÍTSRIOR 
Pelo paquete franoez Stíüãieiir-, .iirgmoa . 

noticias de.Loiidresatô 3, Páriz 3,'Maííid 6,. ' 
e Lisboa 9 do corrente. .:,■,;'- 

Xnglatezra 
Na câmara dOs comrauns doclaroii, á ííiío '    . ' 

corrente, o chefe do gabinete de Londroaqúò'*   ' ■ 
nenhum caso da terrível   moléstia  se  havia -■ 
dado   no   exercito inglez   de  occupaçao dO'  ■■■■ 
Egypto. ■     .;        " ■■• " 

A 28 do passado a câmara dos lords regei- '   ■■• 
tqu, por U5 contra 14Ü votos, em 3* leitura        ■ 
o bill que autorisava o casamento de viúvos    V 
cora suas cunhadas. 

pMl«d*GÍbray:t««9«.<l»,Ma»»er8UriB aoi ao- 
.j«;-V»IaÍMM«';*'fatr«soa-M. i ar». Kwisr, qo* 
pl-lM-:^«t-*^U.'-4ã mwadMtiBada'KO«aeriflo,.* 
Matã»>M'fiará •CMimarMdMitmaBto*. 
- —Ml* â^.M«^^««i*(u.^B*<«eaah*ak*,Ma 
laH«.'<lM'«llB lMÍ*i«. Qaw t*r • bomdad* d« dar- 

-■alBlfMM^IblbM-di'.psp*! f^y^" unir-M da 
.rtmaàiéáàímuttiit»: ■-■•■': --;--'^r ■-''-, 

:^AMl!jkW*aiéBkli*ah»d* qa* p«d* Mrrtfi*. 
iipltiiVt tr-fiTirrfT • --^--, •, parnuMEBi^- 
'-'^^^lM'H^ÍwÜiuMtla'<M'-fcn"**^S*rá mala 

■»<».Í#«BHi*#*>«r'»ãfjlbw>'U*; ' 

aalof,  piraodo,  ds vai em qaAada, para looisr no- 
tat. 

OJuii do proeiiso, o atisfa d» íegarnn;» * o 
sommluarlo àat deUgeaiei formHrain nia grapa 
□om oaato do gabinsta a eonvarnaram em voz bai- 
la, falioitando-aa 'pela aaoaeua qné aoabkvftm de 
obiar. ,'."-■ 
.—Biá»^viotoria noa teri» saoapido, .aS o no ma de 

LartiguBi; nlo . tivosso sido' proaaaeiado, disaã o 
ohafa' da asgoranfi. O odia a a o Bp a rung a da vin- 
gaaga fizeram da Aimóa Joabsrt aoaa» alIÍBida. 
- —PoaCD importa que ellik obed^B^aa a eata oti 
iqaalla Bontimaala, roplicoo P^nla do Oibrcy. Ella 
estí: comnassa e iata é o assaacial. Mindon vir i 
preísitorB, comg an pcdf, o niirro qaa o caeheiro Ci- 
dat eondaiis e ao qual foi oncontraiji) o oídivar de 
nota dai viclioiaE I 
,   —Sim,   aeshor, as saaa o'rdeas Toram oampridai. 
O oarro eitá no patao. 

Emqaiato oa trea hooiaaa caatiniiBiTBm B BOB 
oonrerai, Aiméa Joabart oompalaava miaijclaaa- 
m*Dle e com muita attOQElo 01 documantoa qa* 
tinha i viit» 

Eitav» -abiorta ÕBBia trabilho, árido para aalra 
qaatqasr peiioa, ,mas qiia para, alia era cheio de 
allraolivoi a caoBava-lhe febra. 

Dir-ia-hiaqoa, mftDQasando aaáaa folhai da pa- 
ptl aallado, loSra ai qaãai havís oorrido a panaa 
dsicuidost'da am aaanvlo, o aaa phyaico a o aau 
moral traniformavam-aa, tlo ndiaala eit>Ta 0 aau 
malo. amqáaoto om ardor iBlTa^m brilhava-lhe 
noa olhoa.      .. - 

Ella voltava, mis (trido aaa a qaari a eoalra 
goata, aoa diet, qua ji iaur laago, am'qae,.iampra 
aativa, cimiohiada, proiaraada, a ditfirfada, ella 
peraagaia 01 biadidus, qao dsbilda prseuratam il- 
ladirnjuatis* doa homani. 
' Oaraate qoMi ama h^ra alta Irabalhaa lam dei- 
eauoi ralaolo, rellMliali, aiacafaDds ao aaa ea- 
■h*aho, q'aar etrta* faatoi ralatadoa saa KBt», 
qaaraartatraaaiBii.qaB'iaiiavam-ll)! palo wrpirl- 
to* qaa daalim Barvir-lnn damareba'nadaaorio 
da* ana» peaqoiiaa - .;■ "■-■■;"'-,-,■ ■---■-- '"-""' -, 

ChBjanda A oIlImB fotha, argoan a ca&afa; 
—Cviieloi D axama dutaa papa{«,> iaa«^,da aodo 

Bapario!aI'ad*Ud*[aiDiaiIiat*|diu»>})A.'Bap*^ 

inatalUr-ma oeate gabinete  e pa'aaar aqai,' as  far 
praoiaa, parle da noite... ^ '    .  . 

—Giisa papaia nia palem aahir daqni, reapondeu 
Paulo da Oibmy, maa o maa gabinata aatard aempro 
i aaa diapaaiglo, a   podará   trabiltiar aqai  i  aaa 
vontid». •   

—Virei hojenasma, 
—Cam 0 primairo e rápido aatodo qaa aaabada 

fszar. dauoobria algnmi couaa ! 
, —Kada,.ladp á oUaoaro. Uma naici aaaaa para- 
ae-me, anmo aaa aanharat, .eerta, ,ÍDdÍBaativel, é 
qua 0 mBaiDoiadividua oammall>ia aaccaüaivamaa- 
te oa dQQB arime?, eaodo tim .a causdrju'^riCLa do oa- 
tro. A malhar aacanlradu on tamala doaKbaraniaS', 
no Pare Lichaiae. foi ferida aérea, da cova karaa 
aatee do homem da rua Braaatini.- Nio psireaa ha- 
var duvida quantn.a tar o primeiro asaiailanto mo< 
tivada o eegiiado A raiilbar dsce tar lavailo ao ta- 
maio DDia BDUBS qualquer, talvez uma cirta'aDnan- 
aiando a ohagada a 1'aria do homem da taa Elraea- 
tina, díiaado a hara da chsgida do trem a iadii;iiD- 
do o braço ao paíto eomo aigtial para aar reeonhBci- 
do. O aisaa^iao foi ao oacaatrodo viajaate qoa poa- 
aaia oe aa^rodaa ravaiarfaa pela aorreBpoadsDBin do 
tumalo, a a viajacitea oaja* aaridoa. Bam duvida, 
foi pronansia^a B laaha, eaggio o asiauiao, aauí 
daiooaflaaGi. O crime íal eoaaommado n.:i trajíata 
da eataflo da a-itrada da farío do Narta t raa ÃIoD- 
torgaell. TJmi o iao;i podia raconalilair.- lodo íiio, 
a, por emqaoDtOf^nla taabo maia nada|... ' 

Os trei mafrislndaa Saarboi admiradas, oavindo 
AiméaJoubart. "-' 

Pailo que diíscaita nflo ter.failo BBESI D qça farta 
nma criill;a, as aaaB patevraB lanavam lai ao maio 
daa treTBB; , ,.^ 

—Comtça a eotreiar o Dtoii«l do crime f; pergnn-; 
toao aommiia:iríi> dai daltgaaiaa    .,■' 

—NIo eatrC'fjo BbaòlataõiBntB nada. Qaaado ao 
tirar o moval, bai da tar.o cHmiioao-.Saibamo* pri- 
melramaata qnam fara'in oa a«a'aulB*dBB.'a..d*ro{f. 
etm davídá, poJariimòt raoioairiar pdr d*dqã{I(>.. ^' 
prielaa qaa tm *Jj« aa dsM victlmaa.:, L^' - 
^'-..^T*4 F. ■,■ I-ii^ '.*,_-'-.."."-■ 
- ,-^S*nto j4í poIõTmsnoiJiáj*. Hãsalta.das aatos 
qíiã',0 feõmam 'a<.iixi!nido tiatiaaomiigõ o reagia o 

oartaira oontando uma ijaantia impartanta  am no- 
tas do baBcD, 

Um ãeaaaaina, ladrío de proflaaffa. nla deaopoza' 
uadi. Dspoia da ler tirada a carteira áo bolao do 
labratodo teria, oam eertaia, rariatadooa bolaaa da 
oalga a do coltata. 

Nõteqae eu.adinillo, nSo oono oerlo, msB corái> 
muito provável, a atiBlanoia da nma ciirteira, Uiã 
vi Bj aula nu noa chega a CAIBíH .iam lor eomaign al- 
gum papõl quo poaaa ostabalúcor a aui idanlidade, 
quando nSa aaj» BBQED um auvaiopa da oirta oam o 
carimbo de correio, a. monos qna tonha interaasa om 
ocaultar assa idontidade. 

O juiz do procaaio toman a palavra : 
—A auBoacia da qualquHr marca na roupa branca 

nüo a inolina a aasu   suppoaíçSo í perguntou elie. 
-Talvai; aío ouso couolair iaao ; muitoa caliha- 

tario« compram roupa branca f^ila a nlo tratam da 
maadar raarca-la com as saaa iniciaaí, aa lavadei- 
ra» anpjrom a «uienaia da marca por ara So da li- 
uha Tarmalha : Haiomoa de verífloir iaio. Eu deso- 
Jaria eiimiasr o relógio a a bolsa encantradoa na 
victim*. 

—laao j£.., 
O ar. do Oibray tom on ds ama das gaiatas da aca 

socrílíria a bolaa a o ralogio a entregou-as a AÍ- 
máe Joobart. 

Eitaabrio o primeiro doa,doas objeotos, depois 
da D tar aiamiaado eitariormanta. 

—B)laa de carregado, qna cnita, quando muito, 
troa francos, diiis Bila dapaia, é o qaa aa chama 
aTijfo de Purii, comprado em algam haiar, O cou- 
ro aati uiado, g*ílo em algnaa lugarai, portanto 
aarra ha muito tempo. Dm homem da boa sooisdade 
DIO usirla ama conaa da»taa. CoQl^m doiataiã na- 
potíSas da ouro o dciasaln íiauoos om prata, total • 
troiantoae vinte o asle fpaacoi... Si o homem vi- 
nha psuar algum tempo em" Parií, linha, earta- 
maata, comiiga oatrai valorai, a.manoi qa* tlr. 
sadartcabir diahairo om úai» de'algam binqtitl 
.Tadafsss éprecinjesalareesf. " ..^-., .- 

Aimáe Jaaoert fechou 

Allomanha ■  ■ V 
_ A commissao da câmara dos srs.- da Prús- ' 

sia, incumbida de examinar o projecto do lei 
pplitico-ecclesiastico,    rejeitara,   dopois^da 
cinco horas do debate, a suppresaao total dá "' 
riotiBoaçSo das nomeaçílas,, õ adoptou, contra'- .   ^' - 
dois votos.apenas, o projecto de lei tal qual      -' " 
lüra votado pela câmara dos deputados. ■     ■ ■' 

A fortaleza da líustrín, situada'na cuit-' "■■'" 
iluencia do 'Warília e do Odor, e 'que ha ."■ 
eventualidade da guerra, cora a Russia, dó- ' '■'.'■■ 
renderia üerhm da aggressao do üm exer- '■■'.''■ 
cito invasor, estava sendo convertida em' ' ,-"- 
praça forte  de primeira   ordem, capai  dè     -'- 

caiia niolia aaiU gravado. Isto lambem DÍO hádè   ■-,--' 
aervirda.mdicio.., ,       .      ;■,",:'-■'.■■ 

... BlUcontiuDou, dirigindo-«9 ao juiz do proati-' 

,   —Nssyiatimai. nada.mail foi anfloalradoí, "^""■';''.'^'"' 
■ —No homem nfc), niBB na miè ftíhada da'mnlhlr 

hav.a um manojo da caballoe, parteeoBalet, tM da- 
vida, ao asaaaaino. ■ ,      _^^      .   -■,.:■ 

Sim, à voidada. Bíquecia-rae diiso. ontretàoío,  '-■ 
edeimpa.rtanoiacspilal. TcHha'a bondade de iaoa^'- 
trar-me asses caboUoa. .  .    ->' 

Osr. de Gibrny abrio ama caixinha a tlron ãalla 
um papal    qna deadobron, a moatroo .O maneio da- 
cabalIoB louros, qne ali aitava. 

—Aqui tara, diaseolle. 

.0 manejo d*,-. 

AimoaJoubBrl tamou os oabelíoi.paf*ea'i^Mtá'-".' 
dal-oB com muita altanfloaperguntoa- 

—Ha aqui uma lenta I 
t -/^,''.'•"'"ra'i diasB o ar. daOibriy, aprtii---, 
tando-lhe uma, da vidro farta, djiiai' 3Í qaT^t-':- 
minil-aa" ''"'■'."" ■<»» 1"dro» antigo, p\„é>i!.-,- 

A policia lomon a iánta com a ata direita; éh»-' ■ .'■ 
gon-ae i janalla para ler malhot lus a  *atudo"dã' 
novoosoabolloaionroicomo vidrDdeankmanto '- '>'- 

Ease novo arame foi Joago. - -.''[:.,,.- 
Dacorraram maiada cincominótos •nteaonaAI-'v 

meo Joaberl formulaiia Bita pergunta -       -.    --"-;-' 
— Om.adioo vioaetíaeaballoaf ,. ,,;'■:'--.■ "-- 
—Viu. "'■■'-,  -.- .■-.■-■ ;--.,-^ :..,'■-,-„--■--- 

—dual foiaanaepinilof ■'' ■^- .-'--í "■"'^■-^■■-"'-■..^.'-■"■' 
—Que a TiotiB», iataodo earn o aaa BMnria'b-ti^     ' 

nha agarrwJo.^.*. eabaljo^ qna eahiram-lía ,«: . - mte.-. •J 
Jb^bírt'""'-^' -°'' ^^''•^'** '''■'" *• ■ Aimi 
.iiT'ifi', í ''"J* ooaf»,  «W madiaal «ailaÜ' 
ella, DSO i graada eoaaa  ■-■. ..'.-VA   .- --.-,ÍT7r^', 

'•^í "^•'''■''Oeieata.diMajUa.'Bap*- AMrreataa^ni balmbein.raaheitdai'icgci.'oiiii-  p*,'*smp*nnalado anw.-a.'oiw robia. m"ü'ral^«'    —'««eilaiBaMla. OaaêMdBrwuHiOiãiií^^ 

haísa •trâeaa.ratoglo, 
cajoi.iaapcsabno; dependiart: -■>.>'■:-  ",y.. .'-1.      n~\L—cr,~T—7"-••'"'•'•-■^■-=-^ 

—SsYigio.Aa Ojuobr-. bjuilo, da dar card.  MJO '    ~p°!'J?'*''»Í'»U^''*''? ''J*"'^-S£ 
lia de aow.-.;oiw robia. maa relMlai'    ~ ■•^'^'■"•■'^ PMÍ»«!4Mr«U*4-.i 

.,» ea!inlr*m-». p.,r UÍa .   w"^or  „m ''»?°«« "?>,•»•»<**«*ia« UM^éítMI*« 

>r-^ 



riwgfnrnwm. i:ss 

íbtó^S^iâii&^MíSo^üiitírae ■ íêm 
i'iigr aüiaüiciaiãíaiEs^s 

, -Her.vír-íáó^-rçámpò.aum.í"bxercltô, ,.da -.50,000. 
■ .'homóna^'' /;,■.-,'„/•■:■;'-    '- " ■.' •]■■'■■  .■-'■ ■'<' 

//Np ':proximo; ,òutonó;diíyo. r.eáliáár-39'.a 
■- ^ , ■ inauguração 'do 'grande' mónumUHtò' riacioaal 
S^àiproíÇíiüü de -íiudosheLm,.. commemorulivo da 
^p;;iiltima,8uerra';oda''fuada£5o,dp itnpurio.'.O 
P^-,í"-iriipéradoc"'ás'aÍs'tirA "H' 'eatá-ãolemnidàde o ; i 
^^/ ■'da coUocaçao da primeira padra das novas 

oasaa do pnrlamoato imraodiatámeiiío depois 
da reabertura do roíchaíag. ,    '■   ,■ 

Auati-la ■.■■■■■■ 
No dia ppraeiro do. corrente, u imperador 

, "Francisco Josô começara a sua viagem á Sty- 
^^iria'e^iCarniola. Aísistiu em Gratz íis festas 
^i&;dpj''seJcto-(Mutèiiario_^'da posse daStyria pela 
^E^'flynastia'aiisttJaca.""'"'■ 
^m'•■■::■■■i■'.-«;"^ ■■■ - ■ ■■___■■"■    ■      ' 

Cónflrmá-se   a  noticia   tolegnipliiua.   tjue 
-.---.    livemos'dB Bruxoilaa, do  que os auginuntos 

"de'irapostqs  propostos pelo   govoriio   Biilga 
.. -.Òncpàtrãvam viva opposição na câmara   dos 

.,.    "vdêputadosli A   seaçSo  central  regeitara   os 
i.-, .-",'ãugmeti'toa propostos para  oa impostos sobro 
'■■      'jí.aguardentej o fiiino o o café. Era compen- 

.;,   ' JÍãçao,-aporem,   votou o projecto   de reforma 
;.'.:. eleitoral, apresentado polo governo. 

•     ,-.,.;.■-''■'"■:"       Iballa 
Na Italia, o senado votara succ^issivamen- 

te, por grande maioria, os novos tratados de 
. commercio e de navegação com a-AUemanhã 

■-   e'»'Inglaterra,   assim como aprorogaçao do 
■   tratado de commercio com a Suissa. 

■ Á séssSo ja'podia considerar-se eoceiTada, 
■ más' diversos accidentes, na ápparencia de 

'':■.      pàuca importância, indicavam qua   se pi'epa- 
V. ráva-para Novembro uma opposiç5o terrível. 

;Bacconni éZánardelli tiniiam-se posto do ac- 
coido com Criapi e Nicotara ; Cairoli acom- 
panhava-os,'■'e dizia-se que Sdla entraria na 

■^polligação, levado pela antipaíhia pessoal 

-;   quo vota a Depretis. 
.; Como   ô sempre fácil a iutolligoncia quan- 

" ;  .. do. só trata de um programma negativo, tudo 
, faz crer quo a oppoaiçSo quo tiver chefus do 

.': -,' taV quilate' nSo deixará do encontrar solda- 
"   . dbà;' e, poia,   uáo   será  de extranhar que a 

-.■seasSo próxima seja mais tempestuosa do que 
.a que acaba. 

■ .. . Ati então', poróra, a política folgará, aal- 
;V ,vo "acontecimentos sérios, quo nada faz pre- 

■:^;,-,;.;.;_aentir;.,. 

^■'ÀS'.':--.. Franç.» 

,. 'A   noticia da gravo onfermidado do Conde 
de  Chamb'ord  causara viva sonaação nSo só 
áÒs .partidos  monarcliistas, como a França. 

'■embora  os  partidos adiantados procurassem 
:-~     negar importância ao faÓto''da morto do ulti- 

' mó .hordeirq directo da casareiil de Bourbon' 
. V,:d6.Fránça, ae acaso se realizasso. 

;\_   'v:\O3. legitimistas  ficavam em sosaSo porraa- 
' . Vnenta.'podiado e recebendo noticias   com in- 
,'...tervaUos' curtos. 

-A câmara dos  deputados adoptára, em ae- 
-gundá "leitura,   por   344 contra 87 votoa, o 

'      ■ prttjacto. de lei relativo aos reiacidontos, 
;],.. ..■:Um telegraroma  de   Paria,   afRrma que o 

. gi3T"évno 'projecta  um grande empréstimo do 
. .SQO'milhefes de francos. 

Portugal 
El-rei- D.- Luiz,   accüdendo  ao pedido da 

'■.■       ÁãsóçiaçSo-Tjiberal   do   Porto, resolvera ir 
'■'      áíli   assistir-ás .festas ,oqràmeia.orat.Lvá3   dpJ 

. trlumplíp   alcançado para 'á cónaolidaçjíi>i<j„ 
throno constitucional. ^^ 

■:■ O;;c,.mboio real chegou   ^ Carçr^^l^^ .^ g 

.;-■ .horas .da-maublEdeS. ««'idjTo Jberano re- 
^.-,..;cebido_na estação pelo card^, ^.        ^^^^^^ 

^r- ^i^^'Pil- «'^^«^"^'l^&í^ general Sà Car- 
í--'. ■ rieÍrSf^í''"''".=^?t^^S3ociagao Oommercial, 
;,. . direcçaâ.-^^^^í'^ sQCÍoa da Associação Libo- 

.^ ral, .'.auctdl^des civis e militares, directo- 
. rea de bancos e companhias, cônsules, com- 

.■   -   meroiantès, industriaes   o muitas outras pea- 
.'soas.de todas as condiçOes soeiaes. 

■'■'-■ .Por ,accordao   do  tribunal  de contas, foi 
■; laiiltadá  a câmara municipal de Lisboa pela 

falta-da apresentação de   contas relativas ao 
ií^jV.-anno .econômico   de 1878 a 1879, e intimada 
^^,1-pãpa 'a próxima  apresentação  das   mesmas 

'V,:'.'    .ÍPela resolução recente do tribunal, foi a 
rõasina  câmara   intimada   para  a   prorapta 

'•       -áprasentáçap das contas relativas ao anno de 

.'.^Fallecôra o .par do reino Antônio de Aze- 
..    ' redo ■ Cõutinho  Mello o Carvalho, provedor 

'i       dos recolhimentos. 
;.,!. .: _Vae 'Sar estabelecido, em Lisboa, uma 
fS-.í.':. legaçao da Republica Argentina. 
!':■ ,v-r —A'^ivida fluctuante portugueza até 30 
:. ' d'b Junho passado, era do I0,786$738 rs. 
'.. . 'i—^Foi nomeado 2.° secretario da legaçao 
i ," pòrtngaeza no .Rio. de Janeiro, o sr. Kzequiel 

!;.-.'."": Prego.'.; 

^jíii.ifií.ii^m.-.- '-"'- 

leitores -já.sabam.'>'Agora'--"traiiamitto-,'iO;"dã 
Ctr^àtiauia dina noticia importante: ,'0'stor- 
thing.rejeitou .jior.eO' votba contra'3i3.líniá 
proposta miniaterial, .pára,se^.íiugmentar-'de 
ÍJO.OOO /ícones ã dotãçilo dó pridcipe real.,', 
:'■ Esto; faoto.',-vaé tornar raaí.siiguda a crise 
.politicQ'.   ".-,. . '".■■-■■':    ':;:■■ :i~\'.- 

0 partido anti-dyriasticõ na Noruega fem 
uma iraportiincia muito superior á destes 
partidos nos mais pai/es monarcliicoa da"15u- 
ropa, porque dlapõe dbaauíTragios populares 
ao ponto de coiiaeguir a maioria no parla- 
mento. 

Separaçilo o republica tornaram-ac' em 
credo politico nii graudu maioria das popula- 
ções üorueguü/as, 

A aspiraçüo daquolies montaahezes escan- 
dinavos é romper o laço que uno o seu paiz 
íi Suécia dcsrio 1814 o praelanmr a inde'pen- 
doiiüia naciuiial com uiuii republica livre e 
democrática, 

A. situação para a monarcliia sueca ó gra- 
ve ; por que a ruvoluçLlo se vne realizando 
paciflcamente, logaímentâ, para dizul-o as- 
sim, aem que a coroa tenha pretexto para a 
suffocar por meios violento. 

iS' o processo doa ministros, íeito pelos 
meios constítucionaes ; é a rojaiçíLO legal das 
propostis do governo pulo storthing ; são, 
em summa, todas as 'resistências legitimas 
que um paiz púdo offerecer ;'i autoridade, sem 
sahir dos limites daa leis. 

O que è de ponto incontestável ó que os 
noruüguüzes estilo perfeitamente no caso de 
formar um governo propriamente seu, de se 
administrarem sem dependência da Suécia e 
da irionarchia. 

Livres, como todos os montanhezes, os fi- 
lhos da Noruega, ii excepçío dos das cidades 
do littoral, são todos rupubiieanoa e sulDuien- 
tomontâ illustradoa para distribuírem entre 
si as funcçOos do governo o exercerúm pelos 
seus delegiidoa a administração do.paiz. ...,^ 

Ksypto ■■.,'. '     ■*■ 
As noticias, recebidas do Egypto, do que 

o cliolera-morljiis-astava grassando' com o 
caracter epidêmico, de^perlàrao ''a" attençío 
dos governos d.i.s naçriiis que podião .ser uiais 
facilmente containiiiaiUíí,e sem pi)rdá'd>; tem- 
po forilo adoptadiis as convenientes provi- 
dências SiUiitarlii.s destliiadíís a evitar a |iro- 
pagaçSodo mal. 

Parece positivo que o appareííimenlo do 
ilagello no Egypto foi devido à resistência 
tradicional que aa medidas de preaervaç;"io 
encontrao da parto da admínistraçilo ing-leza, 
aenipre disposta a auljordiuar o interesse da 
saúde  publica ao do commercio, 

A 12 de Maio o delegado ingiez, na junta 
sanitaria de Alexandria, communicava aos 
collegaa nni tolegramma que' aanunclava 
casos íle choK'ra caracterisados em Hoiii- 
baim. A junta internacional com .-léilu um 
Conatantinopla, logo que recebeu .sitincniaii- 
te communicaçãQ deternii.nou que os navios 
e pessoas procedentes de Bombaini fossem sub- 
mottidos a rigorosa quarantcn.a na ilha de 
Abou-Sand, no Mar 'Vermelho 

Esta preacripgílo nao pôde, entri'tanto, ser 
applicada, por cansa da opposiçào do dele- 
gado ingle^i najuuia de Alexandria, que.pe- 

dioasua remessa a umi.i^ü(i;)^-j;^-^õ,'"'alie-' 
gando queos mteresg^flJ "comniorcio orao 
tao respeitavs^^r^-^-,í;„ ^^ ^^ ,^„^^ publica, e 

quoos_pj'j^jgjj.jj^ in"ío':diviao solFrerpor causa 

--^-jljr'oteucao aos segundos.Foi assim que, no 
dizer geral, o cliolera-morbus intvoduz.io se 
no Egypto, 

'     Á qiie«tão Tonklm 
. Ã 39 de Junho, a embaixada chineza em 

■Londres recebera um telegramma de San- 
■ ghai.datãdo de 27, anounciando que não se 
havia chegado a nenhum accordo acerca da 

qnéstSo de Tònlcim. 
',Tri'cçõ'tratara, com muito dosabrimenfo 
Ll-HuDg-Ohabg, que por isso recusara noyas 

íiy>,:'òatr8TOtM. V."    .  -"..■" ;  ■  ■    -,; 
"'"SíV: ^.-gfleotivam^ntQ jà tinham decorrido dèz dias 

i^íianí-qtÍBhòiiTessO' maía nenhuma entrevista-. 
g-^~=ÍLl-HBn^^li,4Õír regraaaafia a Tieh-Tsio, por 
^i^^fal(piff'fimgQ_MÍvel qualquer accordo' com.Tri- 
' F^"'ÇO"o«'-'"-"' ■~'~ ■ '^" "   " 
;_^&%.v Oi Temps diz ic«rca desta telegramma : 
SÃ;i"'EllO"'é  exaçto o';boato de rompimento das 

^'-^/negocúiçòe»; éhtre o sr." Tricou 6Li-Rung- 
1íÇháiMt.''"*"-q''fl;'ie referíiin"- as ■noticias vindas 
'i?dé'.Shãnán"v-'!í''-''"'■ ' ■.'- ;."    . 
:Íí£^ASí aíwsaa informaçõiis particulares levam- 
'no«,^^tretanto,  a" crer  que as négociaçOes 

- .tornarui-Ba'^difficeis    pela persistência   da 
S^iOÍüoÜ^flOlíqoerér buscar todo ,0 arranjo'ami- 
S^giréli^rWütóTaniènta ao Tonkim,   no feco- 

nbooneiita'prévio de soa sozerania sobre o 

hiSáünio às ^raõeatea ravelaçiles do diário 
tanTr^cipM JÍatVy Ncios, a miisao do mar- 
^MW'Twng óàatíiie, rsóbratúdo,' na obserra- 
'dú'9Íttait»'dr ga«[ni'dã.()pini9or qna^qnes- 

^^Òtíb'^é^-^Òikíia'\ãéiâlèaátíára. .aobre-tiEu- 

S^a^Eí;'wíiín;h^os^!áán»':.gaèrra' déveri dei* 
JÍ "(i^-»mtn&^idíéinõr do governo ch i iiéí> 

^^l(»Mítáã«^;^^ÍBi»•^■>-\■■:"■^"-"■:"." ■'.'■^"---.-'^ 

INTERIOR 
PROVÍNCIA  DE   S,   PAULO 

Soi-ocnbti-—Pelo dr. juir. ds iliraita doata 
comuri:!!, fui HaalaiitHila, om taiiui xuus purlo», a 
aaotança áa juiz   luaaiaipbkl 3° suppleata   quii prn- 

Moratti, nas jiBQiii   do artigo   201   do   oodigo   ori- 
miaal. 

Na fórtnn da loi, o juiz aupptsnta rdoorreii ,~j:- 
Ei/^cía, B 09 láos urrazoaram ao prazo logal, ullii- 
gando HproQDQaia somo icjueta. 

SmttOH>—(3iiaie(;[iii, cknte-toatom. oesta oida- 
do, a sosíSo jndiaifLria do juig:aD]iiita do proa^inao de 
inrraccSo da privilogio, na qaal é iiitor, Antonio 
Qongaivea Taiiaira e réa IJiaoriitii T>iniai- 
■ E" o primsiro proaoaao, dasla genBro, qna tem ha- 
vido EOstB faro. Por ter sido longo o dalialo o OP 
JBroaaa da localidâda não baverBm aic^a dario a ra- 
sullado da soaiSa, ló aa próximo numBro o p^dorB- 
moB fazar. 

—ÃsaignaQ-sabontem aoeaript' ra davaada daoaia 
BntrB aa ruas Viacoada do Etio Branco u i8 da Sa- 
tombro, da qua ora propriataria d. Philipins Zapp o 
qua a oamara muaicipal oonipioa para domallr, 

—Ashn-sa neata cidadã as exraas. ai as, dd. olaria 
JoHa de Azavado a Anua Bam.eria Loba, qua Tom 
Lomar parta no cinc^rto, quo fia reaUza boja no 
tboatro Ouarany, am favor da Santa Cana. 

CAMPINAS—Na aadianíia, do] dia 25, do dr. juiz 
amiiicipal, foi pnbiicadft A fcaaLanva da cuadamnação 
da dqia mazas da prisão aimplaa a malta correspun" 
daats í matada do tampo, gráa modio do art. S3T g 
3." do ood. crim ,contra Cândido Forasndea dos Raia, 
DO proceiBO crims por injnrias verbaea qua lha pro- 
move Josá   ModBBlo Nguoirs da Caatro. 

^O Bfi -Aatonio Noguaira Ferraz paasou aotc- 
hontam > juriadicgSo do cargo da deltigado do poli- 
aia ao Bapplanta ImmBdiato Br. Avalias Antaro da 
Oliveira Valanta. ' ' 

—Apua longa Bnfarmidada fillecaa na madrugada 
do aata-hoalem o ra^peítacsl fazamlairo sr, A^-ax- 
liaho"f^drigiiaa da Camargo, ohaía da numaroia fa< 
miir» • (Uioanta oaita oidida  , 

"Conlav* 70 itinat, «protimidtmeiita, a goiavm da 
aatlma de lodoa qne o coabeaiam. -       ' 

O lahimealo den-sa ante-bontsm > Urde eõmpft- 
isaindaa BUS Bcta gi-BDda.coQciiTio.dapBSSiiaa. ' 

■■ r< ■        '    . ■-,    . .:,■. 

BOLETIM DO:DlÂ: 
Ch^mamOB A atlancão da câmara jcnnicipal para 

o pBBlimo BBlado do 0>l(amBato áa, rua Florencio do 
Abrso, em frenta is obru do sr. barão, de Plraei- 

cah». ■.,.."■,.".•";'. '."-•■-", '."     ',   -'.i ■'^' "■:'   .'-".'.""; " ';" 
O ealfamaota daquDlla ráa foi feito "pelo goverao 

pTovineial; a ana coosarTaflo, porám, compete á 
câmara mnnicipil. 

Ha argenoia no cottcerto da qua naeaaaita aqaBlla 
calçaneato, poia KB fdr adiado para o tampa sha- 
Toaó, fioari mais caro e monoa "aolido! Além diaaa, 
o traniilo doscarroa e carro^aa por alli' fax-w dif- 
fleilmaolB a com riaeo de algam daúatre. ~ 

neqúerImenito*deBpnchadas pela 
p I-OBI de n d u 

■-■.-,'C'-- -   ■' 25D« ict.nu- - .^ ^   -"■- 
'''WVicauta Ebolí padiniIa-paT* aeradmiltida na. 
■iãíaaiiodkGloria ■ ■□afilha';—A diraetorm\~par» 
ItpportiiaamBiita ãlteüderi...' -.'     ":'"■-  ' j-.",':--'■ 

Da Praaeitea KaaaDde da H4tU .aK-pra{a do oor- 
po polielalrpãdiBiii/papíBMlo da wldo,—laforaa 
a«oini»»ãiiaatâ'do..MrpaVi' .-■■'-"'■■ -  :.., 

Dj^Ká«bantJ«tu[ni:I(ÍBaeÍD da Horsea,; jnis de 
dínítã''<b S.C«rCordo.'PiBliaJ padicde'aola maiM'^a 

-Do JoiqiiimK'ior'iiiao ija Ar'aiijo CÍQtra,~-'júlz' 
iioipal'du:iarmil'.dó:'Aliliàia; uadindúmaia-um 

Da Jo»é  Joàqiiim  prliz,-'profaseor.do. bairro' dó 
IBlniilul.-oJiiia om'lbor,[)ruía3sor'n',na,viltà.dáB(jóii- 
... podindo sofonj romdvidQ"ii%purfl ,"a' (rcKÍiozio.'do 

Sapá.plnfqrcjo fl iuapoiítoi; .gorai dã'iõatrucçüo pu- 

niu- 

licança.oui pforoaa^aoi—Doncodo ura'inoz',  ■ 
DoBirLi|iljii'baràfl^b o'>:iii mblbnr;-colõnofl italic-' 

noa .podlado p.iga:áipnlo- diigriiti'llcasHo'quo   u,' Isi' 
coiioodo'^raforni9.-o'[li89üup"o   pròvinoiul.:.     "' 

DaMHíoui;Li!Ígi,-ldj.n.-!dõm,;idom   ,i 
Uí Padro Josàl^aroira   Jiiaior,'   padindo parraiaEló 

para trunaforíp;. Li-piii'l,V.do'coatrHcto:'-'Qua tom para 
r-zop o ajcoa[nonto".diis ãeuas da rua'do üraz.—Uam, 

líim. ■'"■,;-'.■'"■..■..-■ ° " V '■>■--> .■■-'"    '■ 
Da Innocanoio'lTaiioira" da Motta'^'(3.° dffa'pacb'S-)*' 

■Ao dr. proaiiradqi'escal para-inforraar.' ^ 
iií'™^'''"'^ Pran'coliaa'dua Sintos, profaaa'bpa 

''oi* ■ ^•'H"''"!'; paJindo ro 0105^0, para a viila 
) S. Vicocta.—I.Qfçrma ■ o inBpoiitDr~.''geriíl-da- ina- 
ucçao'pablioa."^::^;; ',;-",';•,-.  ■.'.' 
Da Maria 'Benadíala Stain, Ipodindo'Eer iriedripta 

1 concu ao.—Informa o iuapuolúr (tflrarrtft"'-ln'>ítrn'J- 
iD piibliEU        - ;. ',. .     : ■■•-". ,-.,';;;■■-. 
Do dp..FornancÍ4ã,Coarba, como curador daÁTfAco, 
idindo qno pola ^ãáorotsriá loiUlar sojii dado por 
irlidao o lannò iíi,ÍQiipaetiIo anuo foi julgado o 
ipii[iCKn[B.—Como:-roquor. 

Conata-noa qua a uoinfiauli'.a dmti mtraJa do 
fjrro traia do iBvaJitir aipiiaos-pira prulongir oa 
sBua Irilbos. da'cidale do Piraeij.'n >tB o Canal 
Torlc^í márgam diroita do rio PI.-J:I 1 iba, ontran- 
do papa iato ara ajoalea com o Bngaubo Cantral do 

Pípaüioalii, quo jí.tamaatfádaa fcilaa para uma li- 
nba farroa ato aaaa^onto," 

S,B a Companhia Itusna roalisár o projaotádo pro- 
langamaato, oreirA. uovoj olamentoa da prbapsri- 
dníB, paio daianvol^iiinnlo d* navagaçaa di>a rioa 
Piraoioaba a TíBÍSÍ;'_ ' 

CoDBla-Doa qda rira» paria, DSò paqaena, do capi- 
tal raasrvado paf'aiciaa) lira já aatí snbiiripta, aob 
afòrma Je'jj.mppa'al^nio á oo.npanhij, o qua ji vaa 
aar íéiti, a enfloiá-OBnda da mit.irisaa pira a Eu- 
ropa; '''-. .,'''.--'r'"'.'l.:-;.! 

Poóuldãde   d»   Direito 

Proaoguio Iiolílom,   como..'aniiuiiciamoM, a 
!'Ã ■-:■  ' 

primeira proça dpcoiioura). para   prueiielii- 

meiiío do uma ya^ti da lenta'siiliaLitnto. 

O dr. B. do3:;;S.iuto3 argaio ao dr. Lopas 

dos Anjos Juniper em quatro thoaos; sondo 

uni;i de direito'j'ci?il, umi da processo crirai- 

tial, uma de'.^praixü forense o a ultima do di- 

reito Cfimraürcial. 

Por'aiia vaz, s oin .actò sejj'uidi), o dr. LO' 

pos do-s Anjo3i;^Jiinior arguio: ao dr. Leite 

Morae;i enf uma^í-tfese de praxe foreuae e 

outra da díreifOiiiiaritirao, o ao dr. B dos 

Santos om uma''íiõ direito romano, .e outra 

(ia direito das gentes. 

Na próxima ■■;segunda-feira' reali-iar-se-a 

entre os mesmosrcandidatoal a prova escripta 

sobro ponto desigliado.peía sorte iia ocoasiao. 

;, O yice-pyeaidarite da proviócia tundo.em 
vista.'i;info'rmagfía da dlrectoria do obráspii- 
bllcas '_a'm sco dílicio aob n. 413 d^S^'jã''íü- 

nlui pi-üximo pagado o parüGe|váo dí..:proi=u- 

,ní?'';^"''l^;■'í\■f.-''^S3■rfe'eor^entemez;das 
quae's sa'tJVÍÚS!Í^ià'íiue o eogonheiro Estáiiis- 
lau i.osülc Eioj'lca^swiez cintratanta da cous- 
ti'ue^M"d'da pmit(^íi:ia Maloitas aobrõ o rio Par- 
do; na estrada de S. Simap a Uatataas, nílo 
coQcluin as.pbrits-.'dentro do ^praao estipulado, 
nílo obteve proroga(;io de novo praao o aljau- 
donou os serviços dopoi.a de havei- reootiido 
por eonta dülles a ([uaiitia de M:s;20$0U0; qua 
o sou liador sol) a firma coiiimürcial Hargrea- 
vea & Comp, Hò aoha fallida, que aa obras 
feitas o materiiir? existentes nilo tam valor 
superior a 7;000$000 rs; ; que o oontractanto 
declarou fot-m^lmónte por seo prouurador, 
que, nSo residindo 'mais"nest!j província, nSo 
púdu cíontinuai' commas obras da que ae trata, 
tondo as portanto,abandonado; nos termos du 
reg, do.5 de Janeiro'da 1877 declara rescin- 
dido o.contracto respectivo, impondo ao con- 
tractante as multas em qiia inoorreo desda o 
fim do praao do contracto na conformidado 
do referido reg. .e manda quo so proceda a 
respaito nos termos.da lei. 

■ ■ .Orador, profundo,' -poeto ljiBiB'no.;frai, .BaatoB,.- o 
■BoBauet-brÚBÍloo,-""-iia pbpOEO da'". Janquoirii...tíreir«. 
-foiÉBn! dúvida um'dós.mãia bnllos.'o"robuBta=lainn- 
loa" qufl.bonruPapi-'ii.-noaBa.-diloota.'.Uahia;,. Faliz-^ 
moiito ji'poB-ii"o.áljibliotlioóii,r"blioa, diqual.Q.v.' 
8.digEO'obof(ii'iira.praavoBÍinauii!iiÍpipto''ao froí liaa- 
los,"-o poama—Aseneído.^ ■' ,.' "■' ''. '■-" "'',.'■ 

■ Tõnilo.purdm 100 dirigido "ao convento' doa ^loli^. 
gioBoViriinõificaaoBÓoni o H'ra da obtop.nlguna da.doa 
o'doeum'ontoa iiara.a obra quo lonhu ontra'^maoB 
Oiii-õi/rup/iiu Bakieiisc', onsootroi a oaduipa oni que. 
par longoa annoa vivara parulylico aquoUo ^illuajro 
bahiaiio ; desda logo ppoaurai oblol-a. voado, reali- 
aado casa mou daaujo, gpaçaa no nutual 0^ virtuoao 
provinoiul d'aquelio convento, quo immodiatttiaonlo 
uodou-m'a. - ' 

Julgiíido nnia prooioaidada histórica aqnelle 
objooEo, tomo a Hbordida du offaraool-o á biblio- 
tbao.. poblica para aar oollonado .uo logar do honra 
quo V.-a. julgar oonvanienla. DQUSgnarda » V.. _B. 
illm. sr. commondador bibliothauapio' da livraria 
publica.—£iíiiBr(Jo Carigè. u 

O ár. Nicolíu Lonranso Freira e sua mnlher d. 
Eicolaatiaa Franco FroÍPB, da cHado do Mogy ^as 
Cruzaa, liliarUram aam oondic;ilo nlguma o,Beu aa- 
oiavo lio nome Pedro, o com coudiçao oa naBpavo^. 
Margarida, Frauciaco, Maroollino a Boavaiitura.      ^ 

_i "fejJZfrflMJtnik  
Cliib   CoiiHtBtuuloiiliI    A.u»doiillco 

SO'SSD boja, S 1 bora da tardo, no Largo -d'As- 
Bomblàa n. 4. 

Sorã diítpibuido o numero 4   do C-jtístitMchíXal. 

«  A,   Muclu  » 
Recebemos o téroairo iiunierÕ;'de3ta folha, 

editada no Porto, o offereciila pelos ara. Costa 
Bra'ga & Fiílios, aos conaumidores revende- 
dores d a, chap ai Ia ria a vapor que tem fuada- 
tlo naqualla cidade aquelles importantes io; 
dustriaes, ' ' 

A M'ld't, que sa publica trimensalmontá, 
é illuatr.idii com sobarbas pkototipias e traz 
artigos ^ua interessam a industria da.chapal- 
laria.   ' ■    - '"''" 

O iiuniei'0 que recebdiuos -inostrâ o aper- 
fiiiçoaiuenlo qua os srs. Costa Uraga & Fi- 
lhos Iam introduzido no rara"o",''da industria 
a qua se dedicam. '''■'■' 

facturadaera.',um.b(íl.li33iniòjonço,.que;ino'stra' ''^ 
qu.ant"Ó";.3ã -pcSde fa^er"- com.'aquoile :prêòÍ<)ao'-'-'',Í' 

ÜOi.que"Soaiicoiitrá a:",cada"paãB"d;na3':àraorol-;';,"^'í 

ra'á.dü;.qusi''raMtflo-ciiaÍ"a'á""'os.niattaa'eapinto- '■'■"í 
áauíon.ses. :■'.■.;.;     -■.'•..■'.'"-,■.-■. ,■",   ;,..,.;.', 3;.: 

:«-0 sr; Brotherhood ,ròm"ottou'para'acOrtã"'"'V? 
ò lenço;, cujo""ieeidd,.'dizV i-'Pr$viricia'dà>'Ws~-'^'''<'^ 
pivdii.ííaiilii. é 'igual ao'dumais-sijporioraSda-'v'!^'^-' 
ustraiigeiríi.. "■.     .■, _':■.    . - '■ ;"'.■     ■ ■- ;".''S-: 

. < Assim iato scja'" úm- .iiiconfivo- 'para'-"'qiÍo"^"--'í' 
alguém se .lembre de explorar; eòmo ellà. .^^íí 
merece, tamaiiiia riqueza.':«   "'" .' '■'í'? 
 ^ -, -VI 

ni:iHsai-mtdul>u     .• ' ' '     ,{? 
O.ap. .1. Barbozj it.iilrigua, emrBVB.d Bagòinla.-no ■ -'Í 

Jvrnal do Agricultor aobra ésla otil vegetal.:-    ■...' . .,'ií 
<Com a.ita nomo .Ooahaaam-sa.varias .eipáoiBS dà'-':--y 

família daã Sapotaaoas, traa das qnaaê 'íascriplaá'- "-''' 
peio Bompra lombrrdo botânico Freire'AUamSo, o "■'^ 
Sfimusops elala, o .If. Iriflira do Ceari'^ao Clfüò^''-'-'' 
pliylbiin lumentosim tAmbam do Cãará,. onda'4'oo-'■'.■: -'^ 
Ubaijitlo por luqusry. '■'   -■"-.^.:-.-..'--." i:,:-' 

«N» Soppa do Mar oroaca lambem iim aepeola éis-'-''■■■'' 
io da Janeiro por aaaa -nomeíVüBíiS a ""■; nhuaida no Rio por aaaa-aDme;iq'úB'é a" 

TI|eat>*o ^- •■u8õ 
Com grande oonccrranoia, raproaantaa a campa- 

nhia do sr. Braga Juniori o drama Q Filho Natm-al 
da Alexandra Damaa Pilho. ...■ 
. O deaampenbo do drama foi earracto por parte doa 
diatinctoB artiatae Eugênio de MagalhSoa, Dias 
Braga, Marti oa, Leotinda e Clairvilla. 

AanuDcia a companhia, para h"JB, a 1' raptasoo- 
tiçao Ao\Pimpalha de Arlhor do Azívado. 

iVflütre^à part \ii^^^L(U9ã*ia..J^-r-. 
yaO; 10Cíiana£>.li;D»-JéS3.Tlwsbãtde" H^eíri 

■■■éfí^.-:^  
■í^iSíiauíaaniEi^õíÕ ....       .    .,.„M>  - . 

Foi concedida a Josí Ignacio dos Santos a 
axon^ração do cargo de delegado do policia 
do termo de UbatubaV   ■. '- 

. Foram nomeados,' para o cargo de delegado 
do policia do terrrio du Ubatuba, Sebastião 
Victoriiio da CunJia, o Josâ Joaquim Fornan- 
des-Liraa para l^.aupplente do mesmo. 

Falieoeu.anto-hDntam, ás 8 1/2 horas da 
noite, o sr. tenoute-coronel José Maria Gáyiao 
Peixoto. ,/,.    .■-.■■:.""...".;. 

.0 aahimoato deú-so hoátomÜs 4 íioraã da 
tarde., -■■'   ■ -C:";'-'   ■' -■'■■X/'::---^' \':'-   '■ 

:TliesoararIa de  C^azeudn - 
"ÜMDKKIMENTOS-nsBI-ACHiDOB ; - ;   .. , 

:. ,";,K ■"■:.':V-26e^"'de../uüio --.I'^.J. /-"-■•- 
': Do 'Araújo & -Siquêíra.-i-lnformè a Conta- 
ddria.   -^ ■.'.■."■;;,"..■-.-.■,':\ -■•   ■■.,;   ■ 

-  Da LébroÍrm5oJ^.Comp'.—;Idem,. 
De Joâo.Carlps 'áo' Ãibartim Duarte, por 

seu procurador o .capitãoJoaquim Roberto da 
Azevedo''Marques.T^Haja viatã o""àr.' dr. 
procurador flsçal-V.!-;- >    ■".;. . " .•.;"-;;'■- . 

De d'. Joàçinin'ã?Fírminá"-;Gnedesi^de'rai 
idem._'.:■ 1' ■!:.'--."-/;';-;"■:-'   -.. ■ ■ U J-. . 

Do Manoel Marques Coelho."—InÇirmo a 
coutadoria.        •'-'■.-'.':'.''- '■' ■■:,iv' ",' 
'. Du M.. Segismuado Alves Paréirã Júnior. 
—I^as.so-sé'acêrtidfio.!."'';,:,-\ .■■ ;■.■;'   ..^;--, 
■ Dãi,XnreliòJu3tÍDO'Franco'.r-HÍÚá vista o 
ar. dr.~pro«nradbr-flscal.'  .' .V'^ '-"-r ■, 

o gr. Bíaardo Carifi-offerreea i bibHolhaeã 'pa> 
klieadkBihÍBiáeádainqaa, dsrsnte mnitoa'aDUDa 
foi ocBQpada pota aõlaíel aTa4or~a«grãdo.a inilBne 
poeta tni'Ttsatiseai.ia'-.Si^^iUt-Bittai: 5a- 
raúaa. ■"■-'■„,' - ■:'■^.:.:-^'i^.'"'^ .'■■'r ':'.-'.', 
. Bi>" a carta qo* ai^nlptabaiilUã ^falicaa ÓJTerta : 
-,-:c'I!tiii~ar.<:: KlBfq'MS.mHl&Dr-do^qnft.T. ■ 'qaar 
efwio nm %omaãyi^vÍÍíaõJ.^ãtr'^am'ma doa'-icaia 
Intimoa a'aiigM'^ ■iJÍ>W<BbilUaÍ'-éjprin"dÍpi>tii]éBtã 
'daVi>âa'>*aarsüd4> ai'fiUa'iooI-Carin ^BaatM'Ba-' 
Í»(Í»»r.a»lia;«oan| f^ .»'••(» (tnKÍB eff o Õin IíIBB- 

i^?v^j.^ííií:--:>"^-"-:3W*t-iS^i¥fã^KK 

Ela o resultado doa eiamas, faitua bontem, para 
profaaBDríia polilicas : 

Appfavada plswiuiuitü 
Justina Arouobo.do Eapirito-Santo. 

Approv:idiis simptirstnente 
Franoiaoa Krirna doAlmeida. 
Guilbormina Alvaraa dus Marcas. 
Ouioraap Ilmbelina da Oliveira. 
l^Dnsratado E-ipirito-Sinto Cardim. 
IgUBí Virgínia da Silveira. 
,Ii,annii Fran.jisca doa Sintoa Rooa.' 
Liarinda Maria das IJSraa. 
Mírla Aagudta da Cunaaigia QonjalveB. 
Mana Candida da Itoaba. 

•lornal do j%grluult,oi* 
llQoabamoa oa na. 210 B íll dealo intoroBSanliaai- 

mo jornal, que se publica na corto. 
— O a. 210 contem ! 
O quinto QUQC—KalouJario.-liecoita para doca. 

— Planlaa úteis do HrH?il (conlinua^aa). Erylbro- 
silaüoan—Jaborandi.—Fabrico do ussooar. Eage- 
nbos canlraaa a divisüo do trabalho,—Eaonomia 
domenlica. — Misaico agrícola.— Chimioa vagatal. 
AoaljTRo.-Analy«BdBB lerraa. Analyae maoanica, 
-M.i:niaa;Befi=o|fts>-.z:f;ol»'S-e"í:!atiatiòa3.^-SSí:S!^ 
12iS^Ci^inaa.—■Cultura do anil.—Carandá —Gulta- 
raida biunilha. Vauilla arsmalíaa, Sw.—Qlobo,— 
Dosagem do azolo noa adubos.—Aas^aar da bater- 
rabi. - InluQtria aíaunaraira. —Buloptóoparmeaa. 

—O n. 311 oonléui; .y-. 
A lei da restituição.—Plantaa òteia do Braaii 

(oDnlinuajiEo) Eapliopbiacaaa.~Eiiãta',Boià'.do ijafé 
am diversoa merijadoa. Fabrico do'aasuoap. Enga- 
nhoa cuLlpaaa a diviaSo do trabalho (loncliisao),—■ 
Ms^içoas; agrícolas - Cotaçoin doa cafã» du .Braifl 
noa morcjdos oatrangoiroa.—Estigma.—Analyae das 
torras (nontinuagSo) —Ilioaita da cozinha.—Masai- 
co agrícola.—Cyporaoaai—Cifó crespo.—-OlobolB. 
rÍBa.--Callnra fla baunilha. Vanilla apomatica, Sw 
(íonlinuajao)—.Raoaita para doca. —Cultura do anil. 
Kubrioo (oDatiãaiçSo) —Cbim ca vogalal. Analyaa. 
—Notas éalatistioaa, — Euholiisraas.—Maaaaraado- 
ba.—Ficoida gtaniíjl —Qo-Haanteas.—EitippaçSo do 
Locoa. 

Laruina pi-ocsro. Marl., bavasJo igualmanta aa'aa- "-'"■'■■ 
pacias üransa a rojadas ■■ -   ^.- -iX't' 

<Eai iim Irabalno, yuo taaho entra'as' maoHi'"BOT    '■-> 
bre-a Flora   Amaiononae,   aacpavi   o  B.agiiinto   am-i.-^^íí 
itsiii ! .-.....':.'...--- '-'"^ 

<!!' ornadas maiB bailas arvores daa.matta'a «ina'i--.^'"í? 
zonansoB, e [jua mais an j:i lio'.pi da' próátlr ao-ho-l '^'■■-■ 
mem laduatriOBo; ' .'.■.  ■-"".'.'-.■ J-.'; íííí 

«A Bua oioBllanta madeira, qae é só a qua BB BÜí-T'""'"'^' 
praga atâ aqui, .fornaoa matariaes-para todaa 'áil--í.-''í 
coastrnccaas da província, pelo qna delia «eladl' ■'-'■: 
despojado Bs moamas matttts. "     '" ' '■■-•'.''- 
'^.y-Alem-da inadçira, oÉTáreòa alia aana' frQ"otBB'"B'Bj'-''í''""" 

borotoB.ao lionfein; porém, o qna tem de maia »pla-'i ■' ^í 
veiUval é.oque.íe.naooolha.,- Ferido o tronaoiiiái-" -i': 
QiBdiBtamonte oirra abnudanta o aan Ibito,' qaaaa-'v'' ^"-í 
.safla o appatila. . ■■       ' ^     .-. .■■'"i..-; 

'cAlguna BBoíam;,>sta appelile h.baodó-o paro ■,'•■:■■ í 
oomo aa lOra de vaoa», porám quasi sempre o reanl--'-' í 
tado á n:áo pala ooagulasao qaa Bí fúrma no wta^ii---.-^^ 
mago ^.■.. :.:..-i ;,:.= 

«Como gcralmoata é usado á aom café. Mbali-;.":'.■*''; 
tniado assim o leita aaimal, tardando eisa bebida '';' 
mais nulnanla O aau emprago, poram, maia -tri- ^ -''■ 
vial, a o do aubetilutivo da colia. A lono», o-vidro ■'-'■ 
o pán, a mesmo oa malaaa soldam-as oom osla laita  -".   /- 

"Tendo-sa aoltado nma VBí; no malto a biqoeira 
da  metal   branco   da  baiaha íB   minba   espada  de    ""''■ 
matlo ran uma masaaraadubaira, o oom o leite gra-      '^"^ 
dei-a.   Horas depois oalava tSo soldada qna'iiunoa        ' 
mala £e deaprondou. 

«Apejar, poróm, desta ntilidado, ainda maior -:. ■ 
offareca como sub.ititulivo da giitla-parcha (isoni'd'.i-'^ ''■■' 
dra gollB)   Vanda-íB de 20í a 24$ a arroba.-' -1 .--'.; ■''■.'■' '- 

«EipOBlo ao ar ou pop meio do fogo, Ba MBgaU" ' .'■' 
o toma a ognaiitancia de,ta topnando-aa-paríaita^V. í^ ': 
menla raallaaval aquecida na agu. farvenlo. po-^ '. "' 
dando, portanto, sor suipregada nos mietares am'" '' '-' 
qaa o a a gutla-paroha. r :, .     ,_..; 

< Alam deato Oinpregn, oa aalafatas aproveitam-o "' >";; 
para os seua calatotoa. que dizad aar o melhor.-      "  '   -t 

«A modioina tipa tambam dnlla raanltado oomo-'^'-'' 
analeptico a paitopal, on oomo reaolveata ampreg».' ''k 
do oomo omplaalroa exlarhamonle. -    ■:■ ■■    ",■ 

*AabnadanciadaBlaplaata,no vall9doÁm»io-'. .i'-" 
nas. ppomoltu grandes vaaiagana, logo que Bai»'- ">■' 
empregada oomo gntta parcha. B' aolatel no aoiao.^' ■ ''' 
snlínrioo. > ■ .. •    .■■'   ■ • 

ocu^^~— 
A pvima-don 1 Borghi-Mamo está cont'a 

tada para a primeira época lyrioa-da Lisboa 

O presidenta da junta central de hygiene 
publica faz aa seguintes obsorvaçiJes sobro a 
mortalidade da cidade do Eio da Janeiro na 
primeira quinzena desta mez : 

« Houve   nesta quinzena, om relação Ã an 
torior, ura   augmento   na   mortalidade geral 
de dons óbitos, sendo a média diária 42,9. A 
febre amarella teve o acréscimo de ura 'caso, 
regulando a média diária S, 1. 

A variola poróm teve um augnjeuto de 25 
casos, sondo a média diária do 6, 2.. •> dia do 
maioi- mortalidada foi a It era que houve 5Ü 
óbitos, e os de menor os da '-i o 12, era cada 
um dos quaes liouvo 34 óbitos. O gráo do ca- 
lor oscilltou entro ál,0 a £'4, i na maxima do 
dia, e entro 15,1 e 18,5 na minima da noite. 

A pressão baroraetriua variou da 7õ>^,52 a 
TGi},44. Os ventos dominantes foram de NO 
fraco e SSE fresco .• 

■ O'Vlseondo cie •Ttignary 
Do Brasil : 
< F.ffocliiaram-BS Bníe-hanlem, com foda n solom- 

nidado, oa fune-aaa deale i'lnatre aepvidop da pátria, 
€ Conforme havísrana noticiado, o oadavar foi dõ 

dii 24 para B5, conduzido dl estação da S.inia Fé, 
d'unde parti'i om Irflra aiprasaa i maii noita á Ba- 
taçao Cantral, onde chagou ia 8 horas da manbS, 
lanJo abi recebido por parsalea a maia intimni 
amigos do finado, a depositado na capalia ardenla. 
preparada pila Saota Casa de Miierioordifl,. qne fei 
as exeqoiiB oom a maior pompa.   . . -  '' 
■■ Tranapartado pafa a laa residaneU, i rõ» do La- 
vradio", ahi roíabau as o'tiinsioracSei de eerpo pre- 
•enta, eitando rannida lodai^a collegiada d'aanalle 
pio aitabelacimanto, atando-ia am aegoida aoaai- 
lie as griaaldia e cordii funabres qoe Ihatrlbota- 
vam pjrentei, amigoi a empregadoi da Miieriêor- 
dia.i ..   I   ■ '::   "■   V 'i 

O'corpo trajaja □ tiabÜo de proreíor da Santa 
Casa 

llouoo depois das 10 horas da mahi. Boguiran os 
reato» mort.aido V.sconie.-am cairo da oa>a Imp'*, 
rial, para o cemita io da-;. FraQci'code Paali, asa- 
do acompanhado por quaai todos oa mambro» uo ie> 
nsd.i e raoilos dacimaia dot daputâdoa, raprasan- 
tánle» da >IE« magistratura a-das mais ttev.idis 

.OIBBSBS íDOíBO'. bom como oi pr.noipiio( íun-eÍona- 
ri.is da Sauta Casa e 15 irmia de caridads. 

Todas aa veiea qne o cofpo leve de aer rpmsvide 
1 mio pagaram nai argolis do ctiiSo oi praiidsalat 
do tén^do o lia câmara doa dapotadoi, os parental 
cuUegai Bamiaoj di flnído.anlraoi qntBanotavam- 
•Bapnidorei, aapnUdna e coDiilbairos'da  Eitade 

Tanto n>8 tiDniediicilBa ,da reiidancia eema no 
cemileiio vrícn-io mnitia'pefioia do povo, manifaa- 
lándo potar pela perda irrep»ravel qua. acaba de 
aolTier o,pala., ■■'■-■''■-_:. 

■ A ara..'Vis sen d asa a dt f'gairy diapiniou as'haii- 
raaofficiaa) ■ qaa o illnitre fioado tiati» direito sa 
da Sar.la Caja ãa Miiarícordiv porém, toran tribn- 
lad aa conforma irecalluim o eoo promiss*ê. .,  < -. 

A maiaa ■ aoc.et rii do leaãdo tonarab íntõ Dor 
trasdiaa'.»."^-,,."        - ■ ■  -  .     -:-,■.-..-.,'--.!..   .- *^ 

. LE-'sena.Folh^ Nova:'~ ";'-■':'rV'"■'■^■ 
".   * 0;sr':'.;dr- Brõfherhodd, 'enganhéiro' da 
.ístrada de'fjrro da Nátividkdej caVioa para 
"^Ingláterirânma porção de casníos do «5^ 
èi)ç(>nIrados em araoreinú naiíoãttiúdkpror^ 

Os estudantes de preparatórios reuniram-se" 
anto-hontam na cfli-te, para nomearem uma 
comraissSü, aflm de solicitar diapousa do aello 
da 400 rs nos requerimentos para admissão 
aos exames. ' '   '', ;.'.'. 

 •■ar  ■! ,. ■!*-" ''.-■■■ 
^ A câmara muniuipal'da Bahia dirigio offlcloa.a' 
jíinf-fiHíffaiaMjis^AjBDoiajHo Commároial. e aos aá- '; 

taljaUcimantoa banoarioa a coTfiTpiBhiaa'daqnalia ói~'-' 
dade, solicitando o asa oonaupao para a e.iavacfo'di.- 
am mannmaato qua parpatoe aa gloriaá aMoaiaJai':^ 
ao dia a do .Jolho. ■■ ■■■.' 

'Na .floresta  da Tijiiea eiiatauí: 12.248 plantas,í 
CDJa oonaervasSo a ; li m paia on'BtaraiBa'bagatal'U 

'de:"vinteíé'"oinoò-^coiit"oS mansBaB)-''- "*, 'i-' '-i-i-V-' '■- 
E' por'.iiBRo qne oa nosaoa ^íazandairoa íreináin 

quando lhes aoaasalhamoa o plantio de floraatae áin 
aaa teria cdnçjila.      ' ..,■- 

Cliegou a cflrtu, iia dias, a primeira turma, 
do padres Salusianos, ojása acham alojados 
n'uma erande eliacara qne comnrarara ndr 
20:000$ em Santa Roza. '.-i .      .   ..^-.., 

A aasarabléa provincial de Pernambuco de- -' 
cretou o imposto de 120 réis por litro do Vi- -," 
nho e vinagre vendido a retalho na provin- ■ , 
oia. "-. .■-'_■ -., 

A Sociedade dos Mercieiroa, do Recife, aa-   - ■ 
gundo ura telegramma ijue recebeu o   sr.i'de-' "; 
putado José Mariano, realisou no.dia 24 lilna' - * 
reunião para protestar contra tao monstruosa*    '■ 
imposigSo. .......',.     ". 

Organisou-so na corta uraaompreza iniitn- ■ 
lada Companhia Garantia da Locação, cujos 
fins principaes suo dat- cartas de fiança ao Íò-'. 
cadorJo prédios, mediante porcentagom,'p»; ■ 
gandoa cornpanilia ao proprietário e rece-' ' 
bundo do inquilino, o descontar ou adiantar 
alugueis do prédios urbanos.        ~ .-''.'■■■' 

O capital ó do 400 contos, dividido" om ■ a.>- v 
çücs de 5()$000 cada uma. .-:    „ 

Em reunião doa subacripfores,   dífootuid-^^- 
ante-hontem,/oilidooprojeotodoB ostatutoa    ■ 

Da Gazela de syotisias :■■ '■■   ■   -.'"'. j.r'"'-': Á 

Estava marcado  para "ánte-hontera,  umã"-" 
reunião dosostudantesdo preparatórios, que"- 
prutandem representar ao governo contra .ai- :' 
gumas disposições  do  novo reguíameiítò de " 
exames, que conaidaram vexatórias. '■■'. •   ■■'-.- 

3Jo  da  .íprnai .dj ilprícMÍíor as MBnintiiaotãi■;'■"'■ 
•■tallstisM';   ".'■ '"'■-r:■■■'■'-■■[■■■-■  ■ ■,■.;.-■:;>;)'-; 

'".«0.'.EsUí«-^UnHna,-í:am-jS8a,Vip'oMTOn'«I"á-'ííV'.v 
eoenta- • áoaa.oiUhBM de latié.ionteBdotomaUt-' 'i'' 
praparadoa.por dimiaã fórmaa ;' • dunnla ò iàti- ' = 
mo.' aBáo..DÍi,-,ot brãeileiroi; eomprlnoa a ItoAti' '■ "Ã 
vldio • wus.árredorea Bov.ánt» ■ a ««ia MntM d»'to^-' ■ ■ 
(nàle em friiota, segando eonsU'd» aisUtislíò» Jn' 
actw alfândega.--,.;- . ■■'-i'--,";:.'-■-.-,-.■-,; 

aOloa da eommeátarioa.aaltam dff biã» d» ■oatr'-^i'^^i 
penn.I ■ :■■■,•';: .--■'.■■■-'- 

As despesas.feitas parâ a feáta da coráaotó"^^'' 
do czar attmgiram.á- enorÜe quantia^de 54'.-'''■■ 

ab,4U0,cont09 da nossa moeda, excadehdó'»-''''- 
importância prevista de mais  16,000.contoaVf.:;^? 

A coiheiU d» milho ais 1882 noa BaüdoB^uil'^---.-?; 

foi da mil • oitoeontoaniilhBaa de alquaimi » ■iílí-^^^ 
pala fiencialmtJile agncola, .aoppriBwioea»'»»-'-'"--^' 
anaio mandando-o .it daa RapBbIi^;:PÜàM«,-'^^^-: 

daiiacda phUoaophiBaoiaiU 'íMOMÍT WilharM d» ■''■'■^'- 
haeUrasda'fimi cantMiJii,qiia. Mtad^-M 
litoral.."--..,- '-"-': ■.-■.:-,"-"."■-■   ..:■-. .■.;-;.-^--.= 

i-_-':-'_: 

. fi?iLi»boãa^l9, dQa:^:nii:drielId^tre'o^^ 

:. Ficon ferido naffiw» o'w.Xirareiror'^^^^ 

;:jAí''*.''i^»'^-'p'í'iV«i""j»'Bufi^'_,^,í^'i^^M^';' 



";///\.,-..,-^'ÍLyeoii''dc»-ÁirteB .'e =OiHoEo8 
■■.'   ■-,.;-'ítH^ÕoloaMollOJé,'das O aa B  lioraada ,'noUo, 

■■'■.■.;^'«flgajnt'oy>olBai-;-.'',.-... . ,' - "' 
-■■■•■■■.   V;"i'rvi'ni:íai->,tlttá'".7;á»-e,-' profo'saor.'o' sr,,' Kiiil'iitos'' 

.■"-,  ,   FauBÍo/daSatua.'"' ■.'.■.■.-;; ,  ;  ..■■■'.■i- 
'■'- ■?■,",■■   , '. Iiigloz/ãaB^&B 8, profaimor'o'ar. ii. Paulo'. Ma-' 

■■•lliGiro da-Mallii."■"'. '   -;■■■..--íL' 
'■-  ■■ ""..■ (3flOTnB(r"íai'",daB 7 . áá-.8,   profeesor ';'o ^nr. 

,-. -^ -.\'BaBu'ó:t!a'Anilrada'i ; 
,   './,' ,   Càlligraphià, úaa, OSá'7,'pcòfoBaor o'" sr.Naraiso 

.''-'Fignor»».'..'.-'..^.,".'■■ - ■•■  ;-"   ■!'.- ■..; r.' ■■■ ' : 
'/■''•- !.llaiénlío'de fi'gura',ÍM 7"ia.9,.prorBafioro flr. N»r- 

.^-eliio.jPieQsrBfl. ■;. ■ >  .,,..-,,i ' |_,.^-'',.. 

■>' , -■. ■BlSèixlineUa,. do,Entre' Rios,  no Hio'-da 
."■" .Prata.iLtraz.a seguinÍBaoticta :.,■ 

.:« Exiatem neáta.cidiidè guardas. Aa^gauchos 
■ ■.'.   conséntidoa e airiparadoá pelo gòvoriio.; o seu 

numéroeléTa-íaá.aSSií-áasiindiytdidòs ; caaá 
"_ -.: qaofrhábitã  b. coroner""Aritelb,";'40'hpm9Íis.; 
.'v.- ■oMa-''dõ.dr-^Qigona'.(aeórátàrio; privado'do 

■ '■','■' .'fl,:éxo.) 20';'casa do.còmmaiidaiitQ Uiuz,-'80 ; 
.;.  ■ oaHa'''do:,''dr. Mêyur (deputado), S5; casa do 

'■■,'.. dr.:L'aurQÍícaná (ministro'do'gòy.ernò o'ehcar- 
.     regado   intQrinamento-.'da;;^pastã dá fazenda),' 

18 ; òasade.d. Jiilio DiáifiiSÒ';   casa  dò . go- 
■ '\-'    veroador, 40.; deasémiãaílõs om diversas ha- 

.  ;■;;    bifftçaes, sof/:'.-":;-.'"" ■^'-   ''■-■ 

' Sagandó o CaniniBrcia ijs/'aríui]raí, o dÍBtinata 03 

' ~^'' «riptor fránoBi va. .Pranciaqae  MtoÜál-foi.snaarre- 

..' V gido por niQa'impprUate' eiaa editora de  Paria da 

'ràaponder kóaoaheaido livro da. Madame Rattazzi- 

hõje.Mádamada Rutla; 'Pori\tgal aii vã.i tí'aíSB.a«.   . 

i*:. Um intBTaiBtnte' rslatõrió.nltimiinenta^piililioã^ 
do em Parl(< dii 'qoa a.aiTDorlavlD' SDIIIíBI do vinho 

':   da.ohaiõpBgDe^iãbs a'23.000 000.da  garrarfta:'Daita' 
.     tauriemstts-iia paraArrion lOO.QOO garrafal, parS 

'     '      H<ipaahk.300.000.. pirã'B Belgioa' 500,000. para a 
Ital» 500.000,'pira- a Bollanda 600 090, para  At- 

ilamiQliÁ'1.500 000,   para. a ituaaia  2.000.000, para 
' ' laglalarra. G.OOO 000, .parala   Amariea  do   norta' 

-,  ■'    ,10.000.000.^   o  conaDinD  frSngei   é   avaliado   am 
.  T)".; ■ 2 500.000 libras es ter) i nas.' .- 
..':       ' Duranta oa uiCimos doiiaaiiBOB guantidado  son- 

!.. ''aidaravel da cíiainpa^DB foi faita da uva italiana 
.: A julgar palas  coa tratos fait as  oom  os grandas 
azpoctadoraa,  BSD aansideravaiB as  BipactapSaB da 
uva de Ilalia   '- 

; ; , .'    Em Millo foram  a <natraidoB  wagoca  aspaolaes, 
. ''''^^ para oouduzir aa uvaa dirootamoDta das raíiCaa ita- 
V.liaaas para os diatriatos manufaotareiros da viahos 

" ■em'Franfla.     , 

..; Dil uma folha de Lisboa qua o distiasto agaaraU 
lista HsnriquB Caannova, ha quatro anuas raaidan- 

'^ta iiáqnella oidada,,foÍ aolioitado para o Bra'iiil, por 
. tampo dil dota mezeB,  davaudo partir par» o Ria da 

''^  ', íanairo ao dia 8 do aorrtnta maz. 
.'_■"-'■-'■■ .: o ir. Gacanóia i professor da agoaraUa doa prin- 

DÍpM.d. Carioa a D, AffODio. 

.'. X,£-iá na Gaiielía u'llaCla.ie 29 da Junho : 
'.'^.'  '    ,<Napiiles, S3.—Estiva)   brilhactíaslmo o aspBalS- 

' ."      càlo.da galla no thaatro de San Cario. 
(AillnmiDagBo era eipiandida o as tailclles mag- 

■ BiOòaB.' ■      ' 
•SS: MM. o rai á as rainhas e Sa. AA. os prioai- 

' '  '   pas da Portogal ofaegaratn ao tbeatro depois do pri' 
.'...-    mairs aclo e tomaraia logar.nã tribana resi, aacdo 

' "rwpaitaaantsnta  aaotamadoa  ao aoa . doa bymnoa 
'■-'■.:!-■, italiano, a portDgnaz.    ■ 
'.'j .1.'..   . (Oa  rcgioa  viajantaa   viaram novo vazes a bacca 

' ■!'■■':' 4a tribuna para agradacer e retiraram-se depois do 
''"-,   ttraeira aoto vivamente panhoradop peta authasias- 

■   tloa.aoolhida. 
■'"'■-:,   <Wati(j|ej,27,-Eíta manhí^S. MM, a AA. aoom- 

...panhadas  pala',ana comitiva, visitaram o'Oniiuuíu, 
.  . aando'aaadadoil entrada B á sabida oom satvaa de 

.'',,.; artilharia  e  um  hUrrahi da marinhagam, ao som 
■■"'■'.     doi hymnoa da Italia e de 1'ortDgal.       ' 

-oÓailluBtrBB viajantes  visitaram depois o hospi- 
>io d» 'Annanoiada a o ásyla das pobres. 

«Hoja ou  amaohl  visitarlo  a axposigta promo> 
.-;.'. tora.»-.-, 

■■,, Òs-^aotores,-Furtado-'.Co3Íh<> o Ijíciada,;?!'^ 
".. ■' ■' móes'tráBáihàm.^íÉ^rosBntbmíntò nb^Po'fto'i- no^ 

^' thaatro Báquet, coim acompaiihiadoGyrana- 
,-.,."" "sio. ■-.--"' 

■>" ;, Eíit^earam-SQalU còm o'Demi-inonde. 
■'•■ iV., ' HóíiVo enchente oxtraordiaaria e applausoa 
V-. ;    eiithuaiastiooa. 

Mm 

■ —   ,-, i-prasmar. ,.„ 
.Ilaromotrü.2,303 pàii,-õ"do'PluvÍDm,i>ti'D:S378,5'íi)én,'|." 

,■{0 Baromólro'a'rofiHlmdo'om pülõf-âdBi. lÊBlMa- 
■o.iliiciameti, o-.Tlionunmolrõ. aw. Eraiifl'a'dDcimao 
FabrQD.Keií)::;..- 

■■,' " I   •. ■     . -   TIlKaMOÜ. 

■2- '  o   A-   .     b.   ' 
.-■'■'B'M 

■-.2 o. 

â- 
;   >- - 
• - a.■. o. 

. H... 
;433': 
.372 

.o ai. 
o,a :. 

CL. p 

55.Õ. 
50.9 

h,,m:;27.69l'. GO-O'   59 0^ 56.9 
'0 h, B. > 2.7:73a.-65.0     B5,0,.   52 9 

: Maiima dodia, 75.9, 
■ Minioia da naita, 48.1;      ■-.".    '■'• 
. Radiarão tarraatra,"     .' - -''--'■'.\-^\ :,■ 

Ctuiia U,00 pbl.' . - ijS- 
Estado dooéu &» Oh,-m , 8 Cir. & fiii-; Onm 
...»,'>  . >. > -9 h,,o,, Claro. 
Vantois 9h. m,,.fiirca 2, diraa. NO,-.'.. 

»  ■-» .9h',.:n',.noUo. ■ 

., A.rccoiti e .a âaspáaa da 
Bahia a S FraiiciBcai ni mcz 
ram :'  " - 

Racaila :- -•' ■ 
PasBBgeiroa.    '     " 
Bocoiumondas' e exoadsEttêa 

de bagugHQs 
Maroadorias        ... 
Animaaa" .   " /■..-   ■ 
TalagrBpho'-  '   . .:"■".' 
Reseítas ãiveraau 

estrada  da  ferro  da 
-da-Mai:i,'.u]tÍLiio,-.-fa- 

7:813Í440. 

"..■38QÍ84Ü   ' 
la:09HÍ580. ■- ,   ■.'..'■ 
,3:1131310 -:■■-..     ■'   ■ 

':■   220$780    -,. -.' ' 
■1;039Í310  3O:a90í29O 

.fiaspaaa:     ^'- 
AimiDJBtráçSQ'  e 

geraaa.> 
paias 

^Trafago (inolaaiva telagra-.     ' 
3:a46íB&0;,...- 

■■'■ "fi^' 

■;-,v?)^.v 

TcaetSot'offlalnaH a matsrial 
. ródanto; . 

Linba- \      _ 

. Dofloit   ■ . ■ 

;76.5tQ80 

14:7401300    .      ■ . 
12:273(570.3e:SZ6í3S0 

"^'.:-~' >  -5i929í970 

it 
'■f li 

Baixin, SG deJulIio 
Hontüiii, grãadü manifiistngiio ao prosiden- 

ti! u düputados, por opurarios das fabricas ds. 
tecidos. Quesito iriipostus dd.aiiiugjm. 

(Jornal do Üommercio). 

Montevideo, SG dê Julho 
Ura teltígramraa de Vai Paraíso annuuuia 

que houvo um combato ontru Oacür.üS o Go- 
rostiaga, aiBi'inando qui) subiram àl,200 oa 
peruanos mortos, e que as tropas de Cacares 
mostrani-ae indisciplinadas . o incapazes da 
qualquer rGsistoncia séria. 

Entretanto, noa esolareciraontos que cir- 
culam relativamente aquelle combato, falta 
a authenticidado 9 nSo podem ser coasidora- 
dos como exactos. 

(Saaeta de JVotiatas.) 

:,'Pór 'poftarÍa-'dB;iO;'do'oDr.renlô;:,';fDr"ara^"i:õnoo'ili"rii)a' 
Ir.es inei^B.do.licaripa'r ooni'^;■o>^e"□^i/ln;■''[i■o^;-[)ácLa^òl 
Luperolp'ai^RoDha.jLiruB, joii^ m'fiiiicip&l'du';.'.ler"mó 
'da.s; Joaè,'doá'Caúipdei':riást'B proviuoia,.para-traiàr 
do aua~aàüdê.'aonde Ib'a'aaDvisr. "';.   - '.■'■.' 

':'';'■:■■ 'E'XppSICAO PEDAGÓGICA ;■ ."" 
SP;Iíára pflia e'lpoiijao donoorrer'ani eom'tiOiWi o at. 
oorònòl JgsS.Guadeada'Souz'i o.'oom' BOOJ oàdaõm 
:osara. .'Vieoondo. da Si.'ClaiUBnta, Birflo da-iNova" 
Friburgo, a ooinmendador' 'Ao,tóbio Thdõiaz .Qúar- 
tin, oom!200},ó:ar; BãrBo de-Ibitnrn'naiooiii.lOUi oa 
Bts. senadorsa A'ffonso CB1Sõ,';J,ÍI----=— " ' ' -- 
a Ávila; a1éin"doi luambroa'dii 

'Adiia'litiaijubsiJripti, para a 
jâaniàiB-dd.19:000(00.0-  .  . ' " 

vier, davsDdoVaBta. sar-rágnlada daaobordo cam aa 
diapDBÍs3es .do .deocato . n.í 3579'aa 3 da JauBJro da 

■l88õ,.  -      -■ I. .. "-        ■ • ;■    .'■ 

.J)a Jornal dò Coinmèrcio:.: ■ •-!.' 

; ;. ESTUDAtfTBS.iiliAZILEIROS AFOGADOS ' 

__«Ral»livaiHehldBo, lomsiStavál   aHoooaao   do uoa 
demoa ootioia buoteai, lòmòs ainda ao   Préourseur 
de3 da-.Jülho :■'■,.."". -. 

* Hontam, áa íl X horaa'da^inanbfl,"fiiBrami-íe am 
Iielles, na igreja da S." .Banifaaio,- as- aiaqõiaadds 
daas BBtadautaii da univBr'aida'dade Bíuiallaa, afo- 
gados b a diai am.. Píóraffa". Oi'oorpoi da^tai' doua 
infBlÍMsmoçijd,.ürÍQnd(j« dõ' Braíil,-iiBoa;q'naBB oa 

oamirsdjs tiabini-Viodo.^niioiafoíoa "prailãf » 

,    s.'.provinijiai'.. o jiül 
■■■ tbG3burotÍâ:C0rtü; -será entrúgiieo 

', .' "   - iprüço-.floa-indiviüiiòs.'müricipnadoa'' 
■ .-  nas .relãç3b"3'dos jiiiies'do'-'orpbaoa,' 

""etc',,.'etc". •'■■• -':.'.-'■'■'''0.   : :'■■"■'■'•■.""■■■•- 
' . Soraolhante.' desrespeito '.à' lei - o á fortuna 
alheia, praciajidü prorapta;reparação:      -   ■.' 

■■ A.,^' Oi<i'  p sr. . presidente- da 'proviúcia 
cumpro providcnuidr,   'cxpellindti ordem para 
opagamento, nos terinos dó ar't."4Í3 do citado 
'docrato.. ~ 
. .''A'asira aindalcontinuara.ã esperar os'      ', 
2—1)  . ' '    .'    .2'TKJ>idicádos.-\ 
- 'DOus-Oorregbs, 33,de Julho .da 1883;, 

'•-.'zo:P 

Uecreiò-Di-araatip 
. '.rEMPREzV'B.'DiBKC 

-sm-s ml 

Paio eiprceeo-do hantuni; -       J. 

K'i   Henodo 
Ante-hantaml.'1'al apoiado o raquarimanto do er, 

JaguaríbBi apraaeutado oa saaaSo dé 23 do oorreuta, 
e ratiradii.a padido-do aaa autor, depois do tor orado 
o ar. rniiiiatro doe aegocioa oatraDgeiros.XenlinDon 
a dümasüSá 'd~D projasto da. liiaçla' da forga- aaval 
para 1881-1885, que flciu i>ai!BrrBdá,.-dapais da 
orarem oa BTB. da Lamare, ministro da marinha a 
Hanriqua'd'Avila. r,-.\-^---_--- 

0 .'^r, praaidente-Domoiaso sr. LeSa VolloKO para 
a vaga aberta na cammiaaEs da logialagio pelo fulle 
oimanlo do ar. 'Vieaaade de Jaguary.' 

durradoira homanagam, foram tránaportàdbs ao ea- 
cüitenoaotre graodã a.íaidasi* dj' gjatj a provias- 
riamnnte sepoitidas, Bgiiardaadõ Í;a''pr«iim»'tra3- 
ladacto-das cinzas para o sail pai «.natal.- 

"Sabroga dau» oarraa funabraã' viam-fia-rauitas 
oarflaa daposiladas por aBtudantsa'ae raãdiaina ain- 
«rnosdos hoapitaaa em nome'da íamilia ansenta: 
Na oapella ardaato, ande rapausavam oa cadaTera!, 
profonram diaonrsos o arg, Panhsr o o ar, aanala, 
inlBruodoboepilal da S l'éd/o.> ,.     ,.    ,,- 

LÒ-8B na fuiA'niVjijja : '   ..,.,:■   ■(. 
A chapa para soaador,,por Minaa 'Òaraa', para a 

vaga do ar. viaoonde.aeJaguary; i&x sar organiaada 
am Ouro Pfolo," pelos ;.dãpa lad oa "da AsaaoiblBi Pro- 
vincial, como flzeramidóm a listáHriplica anterior. 

Somos informadoa" qua alia as ooiopori doa sa- 
gointea nomoa : pelo .partido liberal, eoEBBlbairo 
Lima Duarte, Igaaoio Martina a Cazario Alvim. 

Dlü o aoB'O ooUaga tiFolh^'-Novi^an lêm cor- 
rido boatos muito contradiolorioá 'sobra a eiistan- 
nia da tastaraeuto do Gna<lo viaconda'do .Jacruary. 
Um cavalheiro, paranta do .ilinslrt) finado", aasèva- 
rou-aos quo alie nSo daijára'lastamanla.  >     ,-'' 

A fartunaê oalcalada da'^BIOOO a 0,000'ooalõi. 

Dinheiro ' 
Muitas yezes, querendo'evitar dêájezasoú 

encommodòs, perdemos, ou deixaraòa da rece- 
ber o que se nos devo; Para praceiiiresaefim, 
rouniram-so um,advogado o um capitalista/ 
que se encarregara da .qualqiier cobrança ; 
mediauto unia coramisaãu.ifazBm todas, as dos-:, 
peziis á sua cusía, para serem omliolçàdos 
quando liquidarem. '>" " 
.^Çostumaio empregar da preftíroncía.. moioa 

péraúasivbs 011.conciliatórios,' dóaquáea tiram 
yántajosos rá3iiltadoa,.','fázendo ^aasirn rineap- 
res despesas. Dividas que se ..julgavam bam 
duvidosastêniaido jà recebidas, tohdo aa pas- 
tes floado satisfeitas. Também' comprain he- 
janças, letigiós ou créditos sendo garantidos. 
Rua da Iraparatri/, n. 29. .Trata-ae no esorip- 
tÒrio dos Bazares da COrté com   oá^ii-srs.   J. 

■ .■ - ,   ■. -. lí". r.r, 

I.UI2 JBAGÍil 
'-  ..    '■:'"''  ' -'"   ^'ic'J^-    ... -   -,,_  ^.. 
'A:,'SoeundaTfoÍra,:,?0;ii^;ütthoí^l^ra 

GRANDE'E-'EXTR:AÒnrNARÍÓ'ÍÊBPBCTAl 
.■,:,, .-.em favo'r 'da^iim».áH;^íí^íJW 

DL.TIMO.E DEFINITIVO-ÉSÍÊaTiíJIHití?^ 
,,-     ■■ -      .,    :    -.^ ■■■.;-   .■■: •   .';.i'Sa;r^«^ 

Subirií (aaaa a niBgniaoa ptja, em' ãtüàj^i^ 
üaonaquiB a DgUoour, tradüoclo  d* GarriÜit^ 

.-,i'.~- 

Finalisándo o eflpecta'oulo cciú' 
medis, em ' 

Freire Junior &'C.' 
osàj-srs. 

(3», 5'esabO\-"-11 

SECUÃO JUDllJÍARli 

SESSÃO DE S7 DE   JULHO DE 1883 

JULGAMENTOS 

.;''■.í-v. Recurso crime 

N..526'—Atibaia.        ■ ■>, ■ 
'"■-Raêorrente, ojuizo.     ,-.' 

Recoí''i'Íde,-J.oao Antônio Fernandes Braga, 
■ "Relator, o sr. "MaVcoa," Antonioi ..„ 

Negaram provimento e^^Sr^arám o des- 
pacho reoOrrído ; unaniraementoV - ■ .>" . 

^"■"   .■.'■■'■ " ■■ ■■ .'~>-Jl 
.•, - .-.'■ ÁppeUação, c>:itne    í,,^.,„.;,V:,V 

Gaixfa Keanomlca. e SKonte do 
. Hoccorro 

O mDrlinantD'do dia ST foi o aegniDla ■■',■' 
.. r,. QlUsa Beotiemiea 

63 antndái' de depoiiloi   .   .    . ■ 953|000 
'6«tirBdai  de  díto  2351367 

-■;{T' Montt dt Soccotta ,r 
2 •lápfeitlmoi sobra paahoret.   , '33tOOO 
2 rMgaUa da penharaa ..  ..   .   . '124tOOO 

^RTE COMMERCIAL 
-::" /JWERCAUp.' DK   HANXOB 

:<{ Do nane eorrupendtntt rm Somai 

,    '.í SantoB, 27 da Julho do iBB3 

Continua oãtieo omieraàds de café, 
'  Vetiderani-ia cacda  de  8,000 laaaii em lotes pi- 
qnaDOB aos pregas qua calamoi 

■%'■ 

Saperlorea 
Bons 

'Rogtilaras 
Ordinaríoi 

4(000 a 4{100 
3(700 a 3^900 
3(300 a 3(000 
atSOO.'a 3(200 

' Hapaailo SSOOÒq aftccaa.  - 

'-'.■_■:''.]'/'.   .     .    OAFB'      ~ 

Batradaa pala atirada ;défairo: 
Dia U dá Jalho 
Daada o dia 1 do mil'. 

-•-■ '.Oò '-; 

,134,628 kltoB 
5.UÍ.002 kiloa 

B5,3S5 aaoaaB 

.  Camui^n «IOH Deputado»* '. 
Honiemi fl;aram BlgLimaa obaorvaçuea o.a sra. Mo- 

reira do Barroa o Antonio Pinti), o o sr. Zima fuu- 
damentou um prcjeolo da reforma aoDstilcciooal, 
que âcoo sobra a meBa, 

Foram approvados Fem dtibata doua feqneriman- 
IDB dos srs. Soaras e Cruz e o or$am«tito da despeza 
do miniaterio da império,tendo orado a ar. Antoniu 
do Siqueira, , 

Dapois entrou em 3' disouBnSo o ornamento do mi- 

Sakidai no dia SS dt Julho '-.     ' 

Marselha a aieal,iB—Vapor italiauo ScijJÍ'JÍa,l,052 
toDueladis, oapil^o B, Muaii, eqiipjgam 2i, carga 
cará. 

Canal—Qalleta allarxiS A. W. VÍUle, 1,040 ton- 
□eladai, sapttSo Julini Hilly, oquipagcm (7, carga 
café. 

WavIOB em  desciartçii 

Sttrada da forro 

Barca noriiagnenip Gliiner, materíae*, 
Loggar ingiez Lana.  materinap. 
Birca naruoguooae H'rdis, matariaei 

NollcluB mairltfunii* 

Vapor Bt    ejporadot 

• Rendimeiitcia flBoaês 

'  "''.--- '."■*Í(ÍH(í*jfã i'"'-" 
::--0V-.-lH'i»»di"JQlh0.-'' 

":'^-;;",,::;\;IHaM'-K..   ;,.^í ^ 

'~: ' '   Ha Miaãia ^[la^ ámisss 
~PM'''Í-^V ■'■Hãa»"*.'**»*" : 
m^f^--í:r;-ü»i:^Vin- ■■:■"-■'■': 
^:i;;;^,Vma.» .  ;;--..:-/; : 

Ê'^'^^:'' .-.'liãiBÍHHÓ pénada-am 1B8S 

377:352(té« 
,-17:!fl5(5íl3.--. 

394 607(715'.."! 
477:B88|2M^ 

,lÓ3:'B4a(0Í2'' .'-: 
; :..; 4:B6Í|812  "_ 

107:813(824     * 
81,290752 

■       -'iSiialÍMíMi^C*?* de-pachãda»   . 

:_-'-, ."-.■■^<-'----:.' ■     LiàSÕ    -;  " •..   '.   __:   ■-" 
tíaail •'«d""-**'"'?  allaml ff. A. W«/», 

KHsSJIOS aaaoaa dã eafá. <9.    - . 
rpÇ^^bneo-Pataohò .oaalonal.. Paríira, em laa- 

Ptolsmy, Livarpocí   e escalai—'dU, '^    ~~ 
ífeko, Klo da   Prata   29 
R-ü Apa, Portu» do Bol—29 ■■.     ■..      ~ ■■:.. ^ 
jMonliOiii^Daic da Prata-aO      _:^ti'-'- 
Rio Negra, Ri[) da Janeiro—3 Agosto 
Villedí MaranfiSn, Havro, a eicala—2 
yHlü de Pernambuco, Havie e escala*—4,.. 

Vaporeí á laíír'..-■'.■    ■.■-:".-'-- 
5. Jdirf, Rio da Janeiro—20   .  . 

■Rio A;ja,Hio da Janeiro—20   ' .'   '- - 
'JÍBiíá, EBlado'i-Unidos-^O ' ■ í; ■<,'■"■■■■ -i.v.- 
Monitvidéo, BamburBee'eiakUB—Sda'Agoata.' 
uiD'JVffjra, Rio da Prata  e asaalas—3   '    i 

C     M^onãoã Brazilian Bank 

~' TJUAB'DB OAUBID BH 25 Dt lOLao DR.1383      . 

N. 1005.—Capi vary. 
Appollantei o.juiz de direito. 
Appellado, Bartholioo José Rodrigues, 
Relator, o ar. Marcos Antonio. ■ 
Julgaram procedentes   as razões  do  juiz 

appellauto o mandaram que o  rdo   appellado 
responda a novo   jury ; unaHlmeraoute. 

I 
I ... 

í Appdlações cioeis. 

I     N. 858,~Taubatà, "'   . /. 
I     Appellantes, Bonertieto Correia du    Toledo 
o Guilherme. '■ 

Appelladba,  Francisco- Cândido  Vieira   e 
saa mulher. '  -,; . 

Relator, o sr. Marcos Antonio.- 
Negaram provimento o confirmaram a sen- 

tença ápprovada ; uiianimomenle. 
N. 86Ô.—Rio Claro. -;.- 
Appellantea, Joaquim de Godoy   Maciel e 

outros. 
Appellados,'D. DalflnadoGodoy-Buono   o 

outro. 
Relator,osr. Faria. '...■,■"-'■' 
Negaram provimento e eonflrmaram  a sen- 

tença appcUada'i'unanimemunto. 
N. 878—Amparo. 

'i Appallante, Luiz Ferraz do Sampaio e on- 
tros. •    .'■ . ^. 

Appellado, Manoel Joaquim do Oliveira. 
Relator, o_sr, Faria. ■       ;■;-,   - 
Julgaram    impròcudento  a  appellaçüo   e 

austentaram a sentença appellada,   unanime=- 

)íÍ''-^%, Despedida-   '■   '■-'■ 
D, Anna Miria Gil "Vaz 'Lolilí Leal tendo tido ne- 

C03aidado;;^o, reíirar-EO para Taubatõ, por   inoom- 

□do o eipscta'aala ceia   a eapiritiioaa'aai' 
laoto:- .-■..-■.■■'-.;';  .-.^v^^Scag^g 

REDE PÍRHflIWOP 
■ iJ'ma Mmla demusiM'tocara-nòsagttão^^k 

-■-.:'     ■'- ■■.^:'-'        A» 8 li2 am'.'ponto'iiv;/^^ 

A':Commiaaao'ancarragaaa. daate 'beáíáSoioíijafbti-4^^@ 
indo qua.os ocra'iilfli;:liaminitãrii>»' *'wtàiml'0^^^ 
tianlo ao flm» qna BB destlna'o'^proanfltoiaaapiS^^^a 

taenlo, pesda ji agradeoa oaaillioque lha fir praa^^ ^| 

lí. B.—fi'uin.dbs inlarvailoi  uma  oommiialo d»*3^     ':    uma  oommiialo da^gc' 
meninas ir< aaa oamacotea com pri manta r ia aimaa ' " 
familÍBs^__.. ^' .^p, 7'^'1 

moaoií^.do saúde, nSo poodo, aomo'^doaejava,-deste-   j„ 
dir-aspassoalmaiita d ' '    - 
que fazpcr aate meio. 

.Companiiia S. Paulo e 
'-^^^hM^:   de Janeiro 

De" o^pdem da DJrectoria da Companhia 
S. Paürô o Rio do Janeiro faço publicp, que, 
devendo reslizar-so no dia S9 do corrente a 
aasorabléa geral de accionisfas, convocada 
para nella   se tratar da reforma de estatutos 

dir-aa'passna!mentad.apea,DaB"dasuãami.ade", o  n^n^Tf"'''''' '«^V-'?"J'^'P'-es^O. e à d.sposi- 
' ' " Cao dos   ara.   acciomatas,   no escriptorio du 3- ■•^companliia, na estação do Norte, o projectpdü, 

reforma elaborado pela respectiva coramia- Administraçào com dinheiro  |sao, 
Se alguma casa  particular, mesmo fora ou    _Eacriptorio da companhia era S Paulo, aos 

fazendeiro quo possua fortuna, embora deveu- ^õ dias do mez do Julho do 1883 
do,queira quem lha darija auos negocioa, adi- ' O Secretario, 
antando dinheiro e  trabalhando juntamente 3—4, 5* 6* sab. e d )    J, M. de Sampaio 
para deaenvolviraanto, ha quem aceite e este- j 
iat-nas  melhores   coiidiçííes de collocar em 
boa marcha qualquer caaa, que nSo progrida 
por falta de  elementos.   Para  indicaçfles no ' 
oscriptorio dos Bazares da Corte cora osr. go- j 
rente J. FKEIRB JUNIOR. 

üístilaría Ceotral 
Câmara Municipal 

Depois do enourtamento dos muros, as (er- 
ras doS. Caetano.... Srs. da Câmara Unai- 
'aipal, oompaixSo para oom os pobrea I 
500—95 Leafar Ziran. 

I DeB. 
A-.VjtPOR - 

Murilli e 

EMTAES 
Cobrança   aml^a-vel da 

-divida  aotiva 
i>iDe ordem do illra, sr. inapaotor, fago pu- 
blico que eãtà~se liquidando nesta tbesúura- 
ria a divida activà^roveniente-doa impostos— 
pessoal.^predial, industrias e^pi^ssffes o ta- 
xa de escravos, dos exercícios de 18'ÍO^iS.71 
a 1881—1883. Suo, pois, convidados os con- 
tribuintes, que nao se acham quites, a com- 
parecer desde já nesta repartição para pagar 
amigavelmente seu a débitos, afim de evitarem 
a execução. 

Theaouraria de  Fazenda   do  S.   Paulo, 4 
do Julho do 1883. 

Alfredo   Theotonioda'Costa. 
IC encarregado do   expediente, 

Gomp. 
ITXJ 

íasinãtt FiraptUngD/ 
Esta distilaria montada em grande escala 

a cora os apparelhos mais aperfeiçoadoa tem 
sempre um grande deposito./ds agusrdsnte, 
fabrioado direotamente ^á-danna de aasncar. 

Fabrica sob oncommenda aguardente rea- 
tilada desde 24 até 30 gráosi 

Remette-se para todas as oataç^es das es- 
tradaa de ferro. (S*, 4' e 6*] 

Dr. Artímr   de Azevedo 
' 7'^.v.-^ííME-Di.c:o:--' 

Realdenolá i Rua VlotorlB. 
1». 

Espeolalldade : Rartoai e mo- 
leatlaa de multaerea.        > 
-Gratis aos pobres  3Q_a 

-1 
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AWNÜ.NGIOS 

"râêãftT 
N. 000.—Campinas. 

.  Appallante,   Antônio  Joaquim Bueno 
Camargo. '      .     .. 

Apptíllados, Marçolino Martin8.& C.» 
Relator, o ar. Marcos Aatònio.,' ;, 
Negaram   provimento Vo-confirmarara 

sentença appéllada,. UQanimemonte;;;^^. -, 

de 

Aggravo cri/r.inai-'- ■-■ 

Londrai.   . 
Parli.   .. 

' Hamburgo'. 
Parlagál   . 
luli»    .   . 

80 d/».. 21 i/B. 
. 'W d/v,^451    . 
"90 d/»., 5Ea   . 
■ "3 d/v-, 254 %   . 

a vista 401 . 

,:„.. .---.»-n-.: ,-' ■ 

'-'"^'--^itowlnien»» **» porto -   V;j.TKfr;-,iÇ§JOWÍn« 

;'-^Jííftííi.-" >-'-"' M»trmda* ,-,.^-^^j,^--í^~■,...-■■ 'X»trkiÍM4itõ dia 3» dí^Julha 

'%íí rt?»^^ielBÍfcS^d'"~Sy»**'""'''"'  -Woèo Pa- 

§-È^IÍS«MÍ4.*rÕ Varies gen«"« ao ma sir» -     -^ 

K^^^Í325i?W«i-d«-t» A.>Mafr.ll^. Auip.t«« 

""""">^^^ísi&riiíi;jk«iri.'.-a;i>oi«:'.3:i8 '■»A*<^ Baroí" J "í 1 "■ -'í«» fíoâm; 31 

s2«HfcS«rAilc8f»í:Bi(ÍB««>n(t.:^- 

MBRCAOO OB g- fJlLVt^O 

aHHEROS 

Caf*:.'\^ r"-"- 
ToDmnlia. •: • 
Artós. . '•' • 
BatatíohB . . 
BataUdooa. . 
Farinha. . ' . 
Cit» da milho. 
Feij<0."..4- . 
Fabi.-:.: ;■".;■ 
Milho.--.' .ri- 
Polrilhe.   .   • 
c«i-.;... ■ 
Aipia' '- '■■ 
CUUÍkhãa..   -. 
Laltôaa-:." 
Qnãijoa'. 

PBBQOS 

6(t00 
stooo 
4000. 
» 

*tOM 
£(880 
4(200 
$    ": 

1(020 

■r:\ 
(580 

.aiooo.- 
itwa 
(300 

eJ4D0 
eiNio 
&(0U0 
2(400 
5(003 
3(100 
B(Oi» 

^000 
8(G00 

ISOO, 

UNIDADES 

3M0O 

ndi IB kitoa 
<>    >     ■ 
» 60' UUoa 
»■ »-' •»'" 

> > ' • 
»,■'» ■" ■"» 

». »■"..'>■ 

>"-> ■ '»-■ 

» .'» " . » 

N. 381.—Capital.       r .     v:       ■   ,' 
Aggravante, o vice-cobauldõ Portugal. 

' Aggravado, Francisco José Bastosi   . 
Relator, o sr. Brito: -:-'■._,'... 
Deram provimento para. que o jaizai/uti 

reformo o despacho aggravado;*. o se julgue 
incompetente ' para a causa ; uiianimcmento. 

SEGÇAã-llYiíE, 

o dr. Eulalio da Goata Cai-- 
valho e flllioa, a31doooi>i>eiite, 
1* unnivot-sui-Io do rullectnien- 
to do (^ua'^espoaa e mãi, ./Amelia 
Deinviada d:i Co»t,a Carvalbo. 
■nanduMi- rozar uma inleaa na 
egi*ejn do Itosarlo aa 8 1|3 ho. 
ras. 

Um amigo do flnado senador 
Vikttíuiido 

Estudantes 
DOS 

Matriculados 
da Diraito da S^ 

de •■agu;iry inancJ:"i 
dlieér uniTi inlssii pelo eterno 
descanso de sua alma, no dia 
3Ü do corrente, as St lioras da 
munliS, oa S& CatUedral, con- 
vidando para assistirem-na os 
ainigua do illuatré flnado. 

aaa   aulaa maioraa da Faouldada 
Panlo no anno lestivo de 1833. 

Acha-ia a venda no esariptorio de Corriio PaU' 
liitano. 

I>reco ItOOO 

Belém do Descalvado 
Dr.    I.,ulz    Porto    IHoretz- 

Hotan do Gnstro 

ADVOGADO 

Hncarraga-BedaqualqnerBegocicIdasaa 
proÜBSíIc noBlo larmo anos viainhas 

20-8 

Mudança  de Cartório 
o 1' Cartório do Orpliííoa n aiisenfp.s rio Ra» 

Ferro 

'#.? t^ ÕpüS-Corregüs^ 

■;.«õ>;- 

PARA S:   EXC. O Sfí. PRESlOÉÍiTE DA 
-   PROVÍNCIA LER E PROVIDENCIAR 

■ ■'"•■■ ■".:Çé-"- ''■'.".    .,- 
Pela, quota.do fundo do cmancípagilo,"des- 

tinada á este muoicipío, foram litmrladòs os 
escravos segniriles;-     , .     .-";- 

JõSo, pertãncentò A orpliÇ Raflpa ZefiSrína 
Nogneir*,-e Cuslodi;ii pertaúéaatÕa Jo9Ó Pu- 
reira de Toledo "e"SifM;- :-::.,':":■ - 
,-. As respectivas cartna de litMJtldMe foram 
entregaoa'Btn! data:'í.(Iõvl7 de^Nov'einbro de 
188L;:B, no entretanto; atá hoJÍ&çintaKsKí- 
dos na&íbram iuiluuiuii'ados/iS,;^'ími»rtanciá 
deaias alfqrriiii.r ^pii%r.^di). sjua-jadiaiiviif 
reclâniaçBei rilí«5 jproceiii itiento ^^ipr 'p.i rl^f 
30 goTemo,-wn'J_conciIÍ3r-rü'-com.'ji,'ilfei^ 

.Companhia   Garris   de 
'';:-,;■  "de  S. Pauió ,, 
' ConTida-sa aos ara, aeoianislas d'esta companhia, 
i comparanaram DO ascriplorio da maima, a'esta 
oidada dai 11 horas da manha á) 2 da tarda, do qual- 
quer dia, aSm d3 racdberam o dividaado do aamas- 
trA decorrido de Jaoairo a 30 de Joulio do corrente 
•nBo, a raiio da 4:0CO ri. sm accSo. 

S. 1'aalo, 27de Julho de 1883. 
Vfriiiima    Ferreira    d»    Paiva,   ■ 

3—t " Garanta. 

BEUISS df Craiiito asalds - 
■■ S.PMIO   V^'^f--' 

hi ordem da Uircctoria d'esto Banco, con- 
vido aos.'Srs. accionistas n. realisarem, na 
thesouraria d'esto B.inco, ou, na corte, no 
Banco Commercial. do Rio de Janeiro, do dia 
1» ao dia 10 de Agosto proximo futuro, unm 
pre-staçílo do IO % do capital ou 2J mil^ reis 
por acçSo. . '   ■ 
_■:-   ' -        S. Paulo, 5^le Julho da 1883   " 
~    Zd—ÍO. .-.: OGcronte 

t""'...'" :. '-      Jàiè Dimrln Rodriiities '.^ 

cviviSo Manoel Joaquim do Toledo de hoje em 
diante acha-so mudado para a rua do Oarmo 
n. 68, 

S. Panlo, 23 do Julho do 1883. 
5—4 

1 

,i 

~:      Para ;is co.sUin'iras -   .-.l 
lÕJnM'io coiafViccâeM e   ramlllaH 
. - Só prega a" taia hora ', qnalquer.classe du 
fazendas parayestidbs wnV -iiíachinas cspSf, 
ciaüs^M 'mais.^modtíriias.-njto.wrtandci  liom 
luathtiído M fiiV.iin-rw.-bainhM'a.SO'ra.'pçi^^^ 

íi,V pii-.íiilirna 'il,:,'-ni.'hc«'i, plirâás   p; roupa 

:,-.*.    ' J^í^ (^ cura ^fftcüM e proiapCa dút 
, Uole'atlas  provenientes de Im- 

/A^~\'    . patBza do Sacarne. 
■ T.' uniu loucuru nudnr a Ikicr utpc. 
rkiif!a.í com misturas Infetlon» cont. 
imitas de drogas ordinários ou de plaotaÉ 
indli2cuns cn|s cUlcacli não í coufltmada 
;H'la bcIcTicln. cmqunnto que 'a moTcntta 
rada vcü vai sonhando terreno. 

, Lancem ]nâo. aem .demora, dç utu n* 
mcillo garantida cuja cOlctctá s^ belo 
3.>uti^aIaüo oinqucstlouafcll 'rv 

.. III-. RjrgÉPÉUirrfTi.   nir A-TTa'f'rCnhCCldO 
o rccbmnicndsdo pelos', jÉbáfcós-iailalzi- 
telll^iitca   dos  paizéa->kdtoãUda>, U 

. durante 40Bmuw,   -i .-.-.,.-,;-^-s.-^     , ^.^    jj 
Centenas de nttbsiH ida AMBM 

tini colhido triiiinrlnailiiaiaBiiiiiiaiii a ' ^   ' 
. Bio cuttai taittjii »iHi>»iilini»i«-«i^  fjn"     ^ -. 

'-'y-fU. cfl^açl*postar*.aliyontpMaTti.'^ ,—   "-_ 

wi 



..■■i^^^^?7BHi4?:lEâv■,;.^■^■:.,v.■■■^ ^j/--.^. M,--; -.vv- --•■.;-,..,.,,.o ,.■..,,,: , 
■»-<—rf!?c?->inTnr-.mit.---i.fii>»« ..Lj..,.-;ni,-jr j>iPHiiii»-,n;^v..'..>- 

'GÒ^5!Ò —28-a» Julho flfllS^V. 

-'■::;^'AyíBÔS> 
';,OH'ndvogn'doa-,drs,v'Pauio'.EgyillD cla . Oil' 
veira Ourvalho.e Joaquim.Tliiiaoleo. <la 'Àra.ujo Nol- 
to.—Eiariptorio,'rua'do.Sonadopb'elia n. 'J'i.-.. 

: ,0'ij»*.   Igoaolo   da jUesqültu 
ràüdòú.0 consultório pariia-rúa da'trnpuvtriz 
'iú'J3,'3obrU(lo,:;Po V'ii3,3iiora3,todoa os iliaa. 

iy:.C^,CJ-A'I:. MJ 18 X Ai—,Psdro ■ Ramilho dos 
E^flSaa^i.^ooinp'BtentemeatB'liabilitiida oitraho callos 
^^^.M)n'.inãximK;perfeÍgSo''a dolicsdezíi. Attoada & ehiL- 
^^i'-Màoi, iràvaiBB' da'Quitanda n. 1, 

A' ' DelBuo Pliibelro do Ulliúit Clittra 
§'e'C9nbleL-Illáa[i4a;^IIva, advogados. ■Es- 

jü::0;«dvogailocir.f»iiiito FOI-I-MZ 

."":'^^'■^BacriptoriQ na travessa da Sé D. 4. 
a.DVOOAOO—Or.   Jo»é> Em- 

^^';^ts»nláÍâo do Amaral Fillio, Am- 
Viikarp. 

■ -'■ V-ADVoaADO-BR. VICENTE FERREIRA DA SIL- 
■ TA • HliiitMJor t«nonta-«oronBl Raph»ol Tubis» do 

, QUMlrájMaJtiim largo da Palatlo n. 8.  

EUaabetb 
de iS. "partelrai .fr»ooe«;a. Rúa 

' r'3MIOolo^^5lomueopi«taa.—Dr. iiSopoldo 
fUinoi,-Mnialtú das 10 âs IZ.d&.iaaahS, DK Dro- 

uik.Csntnü.BoraoBopathliia. h^rgo do Rosaria a. 
i'. Bi. RMÍdèimi»—fni Mnnioiptil n. 7. ^^ 

■  .DB'r'iJpAQDIM PSDKO—msdioo, oparador o psi- 
UíTò, TU'dO'Onvldor n. 17, tabrado. 

-■■■;■,„■--.■.■.■,6;-.■.„.   ;BCBDICO   . ■. , 
'    .Dr< BóliJaoirtiIdaiiii*—Lftrgo do Aroniha 17 A— 

MU^itü.todai OI diu i ms da S.Bonto D, 54-A, do 
.  ü.ia-dlKH S. hsrai," Dnrwta a dls oa «liaina<to> po- 

darfcilr dirigido! i lan roíldsntlR oa i phüriQBtia 
. Mflm»ü,t»-.-*f < raa d» lmp«r»trit. ^^^^^^^^ ■ 
.   ; COoHeltieii-o   Manoel     Anão- 
olò Duarte d<a Ax»vodo e-'dr. 
João X*erctra Monteiro, advo. 
Kui«lbii:--   esariptorio  ran de   S. "Bento 
Q-éS.-:,   ■"■ _^ 

-- I ^,_.„_,_,_,_.,.^ ■—     "  "'—■ " ~^ 

.. A<d.VOfia<lo»■—•■•   •!-   Cardoz»     de 
Üello o J: j, Ctki-dozo de %Iello iJíii- 
nlor.—liargo do Coliagio n.2,—Roíidanaiii—Lar. 
f o do Aroüaba n. 29, portSo. 

■OESCRIVAO.—F. C. Augusto do An- 
drade. E' easoDUado diariamBaíB, ãaa 10 da ma- 
nhrià 2 da tarda, aa tecrataria da Câmara Manisi- 

. ; Raildanála : raa da Victoria n. in. 
GrandoH    terrenos    com    três 
'fk-entêa, e tembom uma caaa 
. aeui   um dos logares maia 

' aüdaveiH desta capital 

ií'^ LEILÃO 
>IÒ  OlA 1« OE A«OSXO 

■:,'!■"■' DIA DESOCCUPÁDO 

> '^ás «I horas 
' -'nuA'uias-VoYAiVAKes, v 

-   DEVIDAMENTE    AUTÜRISADO 
.",   i" \'■,.'•.■■"}venderá 

■   4 vontadá/dos srs. ooinpraiiores,   saudo todo 
: ' . e'm^peçLuênos lotes, osjhonitos lotes das ruia 
,    Ho8 QayiT\izo3..Q-mefiil''0'i6'r\6 B Oofl9ülli(;ii'o 

N«Bia3,; iodos dao liraú grande chácara. 
ÍÒ   laíiaa   será   fdito cm a casa da rua Jos 

.   Gòyãííflzuà,;,-11 
. - 1'ara;-melhores   iiiforiiiiiçíias,   com   o lüi- 

'r^-inoUo.è. ■  '■ ■'■■'  íy   ■ ''    - --^ 
■V. ■'■^■%A- Dl A' IMPERA'I'ft 

RtrtrV.:;20    % BE   SIQ 
ELO 

Medico  e parteiro 
o  dr".   Araanio. Matquss  da volta da 

'na Tiagam i oSrta, eontiaúi a diaposi- 
çSo dos íBDB BlientBa á rua Diraila n. IO. 

■ Goõialtaa »» 7 ia S da manha ajdaa ó 
iá 4 dá da tarde. ,   _.       , 

Eapaaialidada»  partos a molastia»  da 
.mnlhacM' lO-B 

fíapa e cozinheira 
Praotóa-sb de uma criada e uma coainhei- 

. :raà-ruada:CoacBÍção n.   46, prefuru-se os- 
.traiágeirafl.-;  

PHENOL  SODICO 
■■.^■■r."---\'->' , :■;. .       .DE 

■;■'-,ÍILíISBVEOO «AMPAIO 

■'Désinfeot^iite, anti-soptico, tônico, adstrin- 
irente.-'Vencèü a arnica, oa balsamos e gran- 
de paíte das pomadas. Cura GOLPES, CON- 

; .--TUSÕES.-.A^ADURAS,   EMPINGENS, 
. : QUEIMADURAS,    CHAGAS  CHRONICAS, 

. .B"»MraiÍCi..V>,    ■"'■■„     ^     , -a-u'^ 
' Dèpòaifáríiwi Drogaria Central  e Püa^- 

^ macia' Populàr.-.NGsta nltiraa também se on- 
'■^eontráoBLlilR DIGESTIVO DE PACOTÂ- 

-----""-,:..-    .-p--K      ■ ":(^'êBabb.)      £0—14 

?::À:ineíhqr  preparação para 
"'v'-'t- -yr'lmachinas-;/-;- 
■ : ■ - Reeoibm^Bái-M o nso dcatoçlep aoasra. 

índBÍírtaea 4 fiíaõ^êirog: pois, alèm de gran- 
áatãmitúaí*, ítmparada com o coaiiimo dò 
avumnéV'-Qath».-p^P^f^i^'' oieoiafl.^h» » 

' v'mB4«^V)t<nV °°'"'°''' ^ ceoservaçaodo 

^:3.'-'>0-Õ»JBO"JÍÍCt.l.IE!« tam merecido 
^J^ài'«iloíw êlagit» dáimpreaa da Cflrto o des- 

^^■^E^Si Paiiló, fl» ónicoi' de, dopoaíuríos— 

FAZENDAS AUMAUINÍIO 

Segunda-feira, 30 de .íúlliõ 
:A's-xo l/a.úonA^ '   '■ 

DE VIDAMENTE    A UTORISÁBO 

Fo? mms.  MetíWer,   aus   lí^aida, 
VEIVDJBRA 

todoa aa Brti(;oa oxintoatoa cm a uun loja de mOLlas, 
coQStaDÚo do ]i(!i;as de tarlatsaa branoa O da cõrefi, 
oniovaoa para bnptlEuda, cumisaa bordadas p!xra BQ- 
nhora, plumaa para ohapóu?, o quo ha do müls mo- 
derQo, fLtaa de divenas i]ualidadoB a am grauda 
quantidade, botSea, chapaua para EonLorB?, meias 
HiipepioreH pnra hoinotine inenitiaR ; rondait do di- 
voraaB qualidadea, grovatas, flflraa, collarihhoa hor- 
dadoB, colletea para sonhorii, risos pognoir.i bucda- 
doB, loqaaa, fllü, luvaa da pallíai, enfaitos do di- 
varsas qualiiladaa, pagas do ü\6 prato, saias borda- 
das, aabonatos, vallodos protoa o da aada, eadarco 
da IS, véus, vestidos bondados pra zroanfa, dLvoraaa 
fazendas, porfamariaB a muitoa outros artig:os que 
serão p}:azantas, a quo sorão vondidca 

AO    COiiRER DO   MARTELLO 
píira ânal liquidagSo. 

Vondo-aa lambera nma vitrina envornizada. 

Segunda-feira, 30 dê Julho 
A'S iO. 1/2  HORAS 

O  1 e i 1 <:> e i r o 

■■■■,"■;■:;■....■■mmo;.;; 
\  ■■ ■- -■ ■■    .■.,'    -■-.BAS.'    ■■■■. ":' '-. 

VARIEnADEíí PAULISTAS 

A»E:R'l^KJJBtA tkO ORArVOE 

Convldàw^é à vieitar.êste e»- 
pIondidò.:l>Ã!lVORÁ»IA. onde 
se açliaiureunldascãuáãsinutT 
to curioeinsdlgiuas de toda at- 
tenção. 

As vistas silo os mais dealuin- 
lirantessendo todOsos dias re- 
novadas. ,"   \.j;   : '■ ■■'.■'':: 

Alta   novidade !    "v' 

Companhia do Thealro Reei-eio  Draniaticí) da Corte :. 
OIRECíQAó    '. EIUPrRKZA E 

de 

idiicaodi  Irtílíces 
Grande leilão 

■ /% IIOI-HH du iiiiiiiliA ein o Iitr^» i3;i 
■Si-oja do 1)1-917: Jeiii iVeiito ii tn<;i*- 
mit. 

Dovidamente antorisedo polo lllm. ar. dr. luspeo- 
tor do tliesDuro provincial, vonderã 17 pecas da 
brim panliata, Q pe^an de dito incompletas, aaiias 
da luvaa da algodilo, roupas faltas da algodão, no- 
vas, popas do baota azul, pa^a da pano azul, pa^ss 
da algodSoziaho industrial da 10 niatroa cada peça. 
pofaa de brim ds linha branco, linha Clnrck 200 
jards, ate. ols. 

Mozaa graadoa onvarniíadap, C'larivanlahaa, es- 
tantas anvsmizadtm a enviilra^adas, cadeiras de 
braços, dilua eitnplop, CDnànlo» tampo do Tuni-mai'c, 
gránda rotZ'i olaalica para jjnliir pura -10 pissiioa, 
rico guarda lonçs, criado mudo tampo A-.i iimrmaro, 
lampadea para kerozene o para globo ^Lt?. Í^O mar- 
quBzaa com colida^í, ralogios du parede, oscarradel- 
ras, camaa grandes e paquanas, mems, cabidas de 
parada, armarina, louga, ato. eto 

OlHcIna da   all'ulute 
4 Etoalantas maahiaaa do costura <Io Singer, me- 

zas para alfaiate e mais neoesearios  para a mo^ma. 
Ofllülna do iiio>*oon<!lm 

DanoOB para maroaneiro,   torna,   reljÔlu,   grande 
quantidade de oossoairas, taboas ofc. 

CoHinlia 
Fornoa da f-rro. calitairaas, machado ato. eto. 

Ollluln» do B'.t|iateli-o 
Banca   para   SQpatoiru,   ferramontas   ocmplolus, 

sola, carnnirní, (iO f.irnias, dit*i para   alaru^v". 
ohiaa da Sinjriir jiani eapaloiro oto.^Qtiíí'"»"*'* 

"CO Urug 
LAGO     DE   S.   BENTO 

eSANflS GOMPAHHr-à 
Etiuestre, 

Gymnasüea     > 
!■■/       e Acrobaiica 

' li 1 RCE C ç A P 
,.,'," na 

Apedido Geral 
A. companhia dará   miiis dO" 

is últimos doBnivos ottpci- 
''•■;''- laciilos 

Riiputiçaó;de um Epizodio HA vida ilo G;i- 
ritialdi que tanto .. entllusiamo cauzo itna pri- 
irnsiiíi representação. 

Ultimo!    Últiinot   Ultimo.I' 
2—2 

Aviso 
Concurso de 1" e S^ ontrancia 
na tlie^K'iuraria de Tuzenda 

De ordem do Llliho. sr, inspector faço pu- 
blico, para conhecimento doa candidatos, que 
foram adraittidoã, que os exames começaráo 
no dia 2 do proximo moz do Agosto, ás 10 
horas do dia, é terão lugar no edifício em 
que trabalha a ropiirtigío. 

Thczòuraria de  Fazenda 
de Julho de'lSSa.' 

Coiisíanlino Biab' da Cosia, 
S—iJ Encarfegdo do oxpedienía. 

i'azenda de  S. Paulo, 2'í 

L|ui2 Braga  Jüiíi 
Jullioíle 

mmãAMwws 

iz 

O, 

■.-.■i-av 
-.■.■ÍS:Í 

d'^r :■..•--"■>: ■;! 

IVImoiru & a a imii'.a roprnnentacHo ila sf^mada pega am 3 aotos, árraiiiad» pelo diatiãola cQmadidiira- 
ARTHCR AZE VEDO     - .    ■ ■-■    ■■-í':-. ■ ..^..T:; ;■.. 

f 
i i 

syccesso 
Tomam 

gá*r|falhádíi 
parta no dasampcinlio os arlistsa Mirtíni, Oòlás, Mali, Louro, ClairvlUe, Adelaide,'OUJ«', " 

Ibiuu a Rliaa. ■ ,  'i ■'■■ 

■ - ■■?^-?.- 

A segunda o ultima roprasentaçao da oalravagancla am 1 aoto, arranjada pela aotoi MARTINS:     -■',   ''■-■^^' 

EMS..PÂÜLO :   " 
paloR artistas MjTtias, Toixíira, Puixoto, Louro, Bilbina a Gilda, 

Preços e horas tio costuflie. 

Oi billiatos atí do tarda ufl Casa EcalacliDa, a rua da 9. Banto n. 'i\l, aatibalaalrnsalo do ar. Doli- 
aee Nunca o dopois no lUoatro. 

Coinpanliia.S. Paiikt e Rio de 
Janeiro 

AMsembIóa Geral 
Dü oriieni da Directoiia convido ao.s ars, 

accionisfaa, à reunirora-so no oscriptorio da 
estagao do Norte, Briiz, d'esta cidado, no dia 
29 do corrente mez, às U horas da manha 
á fim de em   assomblâa   geral, tratar-.so  do 

Domingo, 29.—Ultima recita. 
A companhia parle para Campinas no dia 31 do corronta. 

TRAVESSA DA QUITANDA N. 1 

aumue^m   aasemoiea   gerai, traiar-.so  oo   , ,.      .^ .^^PÍ°-ÍJ£!&'4â49.éS5l^kg.(S,9£QbS-syO-íí;í;i pu-'..'.-;: 
assumpto constante  dos  convites   anterior- ^,.- -y-"-" capilal e   do   interior quo aoaba de   rpcerer um g>aii(r3-e..íiina_[ty  sortl-, .■ 

""" mento do perniinarlas, dos melhores fabrio»ntps da Etiropa, as quaes'van'da-","-". 
por prtços sem oompelidor, / . , .%.'..'.'". 

No    mr.smo    eâtabejeclniento'  se f^z .qualquer trabalho de eabiéllòs*  . .> 
üBsim  como concerta, íage,   etis:' ■'.■■-.■.-- 

recos baB'alissimos     ^^-'^^:;>; 
toai 

Otnctii:! do^f.uwjfj''^ ■-..c. 
...<3Vimc"o 

para 'cortar papai do afa- 
várl KransQ Leijjiig. . '."' 
S^chiua 

1 MagniKca 
mado autf.jLjJI 

V-'-iiabina lie dourar, 
f^i Dita do cortar papelSo 

1 Dita de assatinar. 
1 Dita da cortar papal. 
1 Siaata. 
6 Prangas da inndtira. 
1 Enganbc da aparar iivroa. 
4Q FlorSos o vinhetas. 
16 Florflas o vinhetas novaa. 
1 Collegia do linhita rio IBISD. 
Chapas do latffo, oiiíai com vlniiotaa pofiuonaa, 

typns do latSo, bornidor do íarro, mezaa, marro- 
quina, etc. ate. 

Eíicui»   <lo |>t'Iiileli*:iH   loti"^» 
Bancos, cartsiras, cadoirus da brafoa, pedras e 

moiíos outros artigos  que soraa presculea. 
Sabi>n<ln, 38 do corrente, ás 

IO i/3 horas da manhd 

Pagamento no aeto  da en- 
trega sem excepcão de pe.=soa. 

F. Còiilinho 

monte feitos, por fíditífos, e da leforu^^^a 
estatuto.s Ja-compa,ihla_po>|.cU:.;^-^-;^ij,io 
com a recente lei dO;,t.d^-^-^í^^^^^^^,^ ^^ jgg2_ 

. ? a ^^■''^^'''-"^r" «^ssí^   reunião ■ se delibe- 
;.ij/:v"'qualquür numero de accLonistaa pre- 

.,.,;ii!ü.s,'visto sor esta a 3» convocação  para o 
referido fim. 

.S. Paulo 12 de.JulhoViu 1P83. 

í' Secretario da companhia 

Ciub"Musical  24 de Maio 
tiessao ordinária 

DJ confiirinidjide como o art. 2(i do nossos 
L'sh:»tiito.'i, o de ordoin de sr. Presidente, con- 
vido os srieios o accioiiistfis d'eslfl club, pura 
a asÈerabláa geral ordinária que tâià lugar 
NO dia 29 do acturtl ■ às S,horas da tarde, un 
s:ila da sociedade á nia do Gazometro. E' de 
nacessidadij o compareoimsato do todos os 
frp, aoiíio.s .0 asüioQÜias, ern virtuia.d^ ter 
do so tnitlir de maiorias importantes, elei- 
ção do nova direc^toria e apresentação de 
contos do 1° serar'sti'e do corrente a anão.. 

Braz,2ede Jblliode 18S3. 
. ,.   '' Eslanislaií 

3—2 Secretario 

Reduccào   de    preço» 
Lindo raps de cBr, para mobílias o repostairor, 

carrinhos da eriançaa íom 4 rodas alta novidade, 
horlas de froco para almofadaa,^ banquinhas dou- 
rados o pratos, bordados principiadosigrandesborlaa 
para espalhos a rotr.ilnB, franjas da IS a algodSo, ero 
todas (iB cSrsB, anphís aatofidon om 3 ayatomas, eor.i 
tinas e cortinados, onpolas, calohflss, almofadas,. 
■ta., ato, ■ 

Ofíicina de estofador 
Guilherme   Brandt 

-I27IIU&. da. lapsíador-lS 
ll-H 

  £rõníft;/^ülinho 

ÍJ^,;—-í^íj,nar55-^=^ppg^ç3e8;--MO- 

NK eslBÇSa da Ilaiey venda-aa seme D tas da ca tin- 
goairo roxo ■ 3}500 rs. o alqoaire. Quam pras^ear 
airija-sa ao absiio ai&igaado. 

lior 
Cessa immédiatamóute  com 

o uso da.. 

. ALGONTINA. 
Mollitt-eo n'alla umú. Ijolinlm da algcdEo o Bppli- 

1B..S0 nodanla ou oifroga-ao aa  gongiviss. 
VENDE-3S UHICAMEMTE NA 

Pharmacia Ypíranga 

^^^VINHOJO.NICO"^ 
D R. CARLOS B E T T E N C O U R T 

rUodico e phnrinuvoiitlc:» 
o nielhjr touiíò pitf .-.■ lia!üvíntiOL*x)[n])ü.«UidolLicto-p!io,suliatQdo rol o ferio, C0L5J,qain[i o ciscas d-i kraitj-is ainpE'gii, 

riuwnalruir o QiRiiBlsniii fryüo o dsliilllariD. Ellomnlsia Iodos oa eluraontuscoQalituInlua diirurnc, sanguo o da syalcma üS3«6. 
Vs oiporioiioias f.iiliu pela acQsular nus Imswtaca do Piria.tL'in.lhe turncnido dados psíiLivoi par.i o aporfaigoamenld deals'    '■.   ' 
LUCili<í;ão e nbaírvaoda otlent.imfiil!) na oüciloi oblldos pela mimiuialrai^u do codn um dna corauooenlcs da sou uroduclò   -    ' '   ' ' 
pliarm!Ciíiillco,.qua  iTtrccDEiliiimEiiiid.idBsoífiQdota. Oa ulIinHjg Iriuraphujcliisoienciaflda ihoiapaiilioao aulor BpplIcoiíBp ' ..   ' 
iiju novo iiroparado dulurnin a cullocal-oecima dos outros. Tonado do üOü .suríasao o na. BBTTENCOUKT,   o rccoramanilí ; - 
a lodoa os iiiaivlduosqueaolfranidasdaungaaesiiooillcadaaera aeanWa, carsnlindo asua curo. ".".     ■   ■'.■" 

E'BpplicadoáiCrcíngaadebilitaíIo» aeacrfpbuloBasica raotaapflUidasoanomicas aa posaoaa lymphütlcas; aa pesÍMi  ..      -- ''■■ 
ea^oladas, ([uorporelMo daasyphilis, ividiciia raercudal.quorporaicesjos vòncieoa, moços evelhos recuperarão   a B^a .   ' 
i>rLmiIiVBi ü vigore a Oiiergja das lunw^i^s oiRanlEis. Apjjlica-.so giialmcnl.i iiíisdigojliMs dimcola, '^onvalesconcaa dapoia Só -■■''■•' ■"■ ~." ■. 
IKirto adonuiilquerraolostla, paljic^adosjiiguo.doonçoadamrduiii 6Bpiolial,leiicorr!i»a o lloiíi hraocas o em lodoa-oaBB-,"       ■'---■ ■ 
curnmíidcin lyLuphalIcoa. .^sraaua quo ilssejaicm ouraraeuailllimliosdovcm faievuiodeile vliilif) como qualaeiíiufmlifloadõí ■■ 
IvHiíamittlndoáorcamanseltaiCEIDspraciEDsparao sou dosEovolvimenlo nalural   Este medicamento a o melhor reconaíí- ■   ■"' 
l3r,omaiapodaieao qua solem formulodoala hoJB, paraosorganlsmoa dobilitadoa, Impolencias preooci-aB esturilidldeJU»    . ■ <'■•■■' 
iiJlliDrdQvtdaaoaou estado do liicrcia por raltada um estimulante, quclevaosorgaos as suaBfunccScinaturaej a prínHI^.   . ''■-.-■- 

fua acçàoehiinaíicanütrutamonlodflDpllopaia amoloalias nervosna. '^       '.■'   .■ '^ ; 
Aapcssoag qusaoiTromdu uíilo dnvem fazorusodoslo vinliojuntaraantecomoiaropo daiaramacarü --S.  .■      ■'      ''- 
Depoaito: lj5hrB,IrmaoíiSarapalfl. a na) princlpaospbatomclfls. -i      ■, :■ ■ 

Xarope de Jaramacarú 
£3. 

COMPOSTO DO 

CSnAIWDE DESCOBERTA 
-SCPXClViaO   DAS   MOLK-TIAS    PULMOHABKS 

ni^nbu roparadi eqUBsSodS 
NSo lamoinconveiiionta do produzir nauioaa, como 03 que por aliiaaanuunciam, vindos do cstranaelro 
E'miilorquo o publico so con vença,da uma vez para fompro, deque não hanrcesjldade dorecorrarãellsj nórniiii '  ■ '" 

quasi aqmpresaocomblnatOcsquD mala tardo tmiemeÍDltoa nocivos. n^nertiBuos, porqua. , . , 

1^ 

Uf. TH. íHoFFyviAJH^i^ 
42--BBS IJifsHa-/i.2 

Prggoi 1 
A ilnila. 

Remette-ae 
ao-5i 

■ i'.«H. 

a: :|*ATJKJO 
Um.vidro;'J' .--]',■ ;,    ,". .'.' 

.para    o 

.-■/-^Rí;-I»OM' 
.' ' Ra. 9tÕ00 
Interior 

- Vendó-so.' ou alnga-so uma. cliacàra com 
casa para fámiria o grande armarem própria, 
para   qualquer   negocio  ou .industria,   com 

3~--i 
F^anc-Sco Joiè dn Arauja.    |Q,itrad!Í na rúa-do_3';Ahdfad3s egrânde portão 

■'nos fundos para aruã  do BariEo  do Piraci- 
X«*a,l)9lfiO;^^SÍO       icaba. 

Tendo apparecldo multas ral«l- 

Nòolinprecisío dÍBí5o,Í9loí,,do Imporlalnjsvislo c/imo oilrazilf opuloatisslmneravagataesmnliMmenloioio nfiilik*i   ■   ■■. afflrmarquoaauattorapossuaespecillcosijiie levam de vencidas todosospalicsealrauhos ^ri-araenHHOjapoclMa,. ispecillcosijiie levam da vencidas todosospalicsealrauhos. 
rope  do Jarsmacaru do dr. Carlos Bottencourt da uma acçSoenérgica ido 

primeiras doies. 
Tomoi <xnsegu:.ío multas cures no tratamento   du tegulnlos il:olasllM: 

mplt&pMgar^X'*^.""""'""^^^^ "■ -"-^í' 
■ Dapoillarlaa, Lebte, IraíoicSampaio, ruadalmpsralrim.». .""■.■■"'      '" ■    ■,;";~-', 

M.^ .™ 1.  ■     '       '^ - ■ —...    Tii I  1       Jl  ■ II >    li 1 II, III   , .    ',  I , ^.' 

GáSLBS 
flcacde» de aoBsoA.brlns tio Ango- 
Ia, denonilondoB • loiporlui Xt*~ 
va> asBBtlnad» de ambos os la- 
dos, panno .privilegiado» cbama- 
tnoH a attoaçúO dos srs-conaumi- 
doros para lato o doclnrantos qiio 
os nnlcos verdadeiros e Iceitlnios 
trazenk uma etiqueta com OM pa- 
lavras • Imperial Movo •, em letras 
onearnaduHi  a   qual   se'  acha  do- 

InformagSo so dànachacara Helvotia (Col- 
leglo Ypirainga). ■ f^^V^'     (alt.).í)—3 

èfí &-- ■ 

Vendo-se uma  casa. de negocio   seccos-c 
[ molhadoK muito afréguezáda, aita na esquina 

vldameato registrada ao .Trlbu-i^" "^'lo '"Óp-^^lleiro «ebias-n. l^O-motivc 
nal do Cooimoreio dento inipe-, da venda ô por O dono. nao poder .estar a testa 
rio.   pfideu» ser considerado» ntl-.dõ dito negocio. 
slOcadoB o  nuturnlmente inforlo^ 
C4;s,~.oH lae  afio trazem a retipee- 
tlva etiqueta. 
' .Rio de Janeiroí 1 de'Janeiro do 
imtÊO.. ■    .,-.---.■ -'-'-' 
&'A "V- • Wmltli'^ Yoale.   - 

A/;l-opulap Píuraipense 
qiiidíç*»" dB.iaaí^ediantó.; 
lâiúxô' àe üm;p'>r ceàto,'^ 

íí 
Para ínformaçilesiia 'ma do Conimorcio n. 

^-.:-^--" ^^'■■y.^y-.^::'- 
-■K^ e:^ 

^  ;xPAflTEiHA) 
JJ.^JK 

■-: As Mlulris Aperitlvas-aaoeipresaamoute formuladai pi» «rTirde iniUlJrf- '    -^^^ 
à.SalsaparrlIhue Caroba. . f,.      "?"" "? "H*'."^     - „■;-.. 

Tam-b.m ti vera cs em roira offtireber no-pübUco. particnlarraenta- aoi ■DMBüI OIíBüÍMI '■'•^'^■'■ 
uma medicaçHo la« loa branda.-, Ealas pílula» probenchem m da^lbX l loS^'r '^'^ 
el as despertara o apetite e obram como oi amargos," laiatiyas, ell.s -editem áJSS" - ' '^ 
inlÊstiual aoiuaado 41r,!ctamentô sobra a maços». •■.'"*•'??"*?';-■::,-;: 

Sado'^aloJ^ "'"""-"' '^^' P""'" <^^^í"" radicalmente .a,orex!V>ídl.,,^:;;;v-;| 

- nm c^ ■.^^\<^u^^ pnrgatívo empregado nas affícçdas db ItAd digéatiV(VlaÍò^i^o^ti>í-^-r>"^íÃ 
d..« r,t .tinD.,  c-iractermdaspelo enfraquecimento das conlracfía^ InlwBase. e - ■      ^-■ 

moleslta:. do fi^a \o que se traduzempela insuffijiojioia da seoreçffo bilíar^^   ' ,-■?-■'*■    /, 'A 

AaaaKçao é prompta Da eaxaquecaon dores de cabeça rebeldoi.hamorroidM-m 

nas 

aeatODÍa 

V.T'if^^''-^'^^.^'^'"'-^-^'^'^"^''-^-'"'^^'^^^^^^^ 


